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ESGOTOS p O C E R A
E ABASTECIMENTO DE ÁGUA A LAVOURA 00 ALGARVE
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SUBSISTIR?
NA .

ZONA TURISTICA DO ALGARVe
OBRAS AVALIADAS EM MAIS DE 115 MIL CONTOS

NOVAS

O S representantes dos órgãos da
InfOrllllR9llo reuniram-se corn

'os responsáveis pela Comissão Re­

giQnad de 'I'urtsmo do Algarve, a

que preside o dr. José ManU01 Pear­
ce de Azevedo. ObJooti!vó: a apre­
sentação do Plano' de Obras. de In­
fra-Es11ruturas UrbQJús1¡fc8l!I, a car­

go d()l eng. OUas Maldonado.
O dr. PeS/roe 00 Azevedo saru:dou

os jom3Jl1staJs e 8/D!UIl'ciou, prura bre­

ve, nova 'l'eulIliião para apresenta­
ção do Phmo de AJctiv1dades pæra
o '8lIlO de 1971. S,aMeIlltou 188 difi­
culdades que a C()!lTIÍSsão RegioIlliaIl
tem enlCOIlitJrado prura desempenhar'
a sua missão, prinloipalm� illO

qrue se refere ao r<ecrwtamenrt:o de

pessoal Ie 3!gu-ad�ceu o apoio rece-
. bddo da r¡jIaJrte do !!nilrnII!Stro das
Obras Públlica& e do lSeoreUL:rd:o de
Estado da I:rul'oI1miação e TIIlrlsmo.

Falou, depois, o 'eDig. DIi'as M-ail­

donado, qUe apresentou o plano de

obras, dlmipOll'tante documento, que
a;bralllge gu-aJIJde p3l!'ltJe do MgalWe,
tmbailho desenvolvido apenas DIUm

periodo de ,três meses, desde que a

Comissão 'se encoatra �JlJStail!ada.
Deve dest8lœ:r-se que 01 plalllO

oif'ereoe uma penSlpectdva de traba­
lhos a 'e�eCfUJtaT a ourto ¡prazo nos

sectores ,rel'a:cionados :coon IllS !!"edes
de ,t'l"aroamlento de esgotos e f()lI'l!le�
oimento de água - sectores limJpor-
." ...,.....,....." ....,...,.,....." .."

VISADO PELA DELEGAÇ,AO
DE CENSURA

REDES DE

N AO é segæedo prura niinguém que
a defesa dia IItIIalI.oI1ia dos pro­

dutores agriooll88 do Ailga;rve, soo
os fdlgos e amêndoas, que em aJDIOIS

de boas col!h!editaJs oa manJtêm pelo
menos aJ1:é eo momeœto propícío
para as traIDJoocçõeB com os expor­
tadores ou dnitlermeddmos. IDstes,

tant.l.sisl:mos no desenvolvdme:nto tu­
rlsttco do Mg8lrVe - rujo custo de
execução estA orçado em 175221366
escudos, De saJlJienta:r que as obras '

eDJUmIOi'adas, se referem sàrneIllte ao

sector do Ailgat'V'e consklerado tu­
'l'Í�co, ou seja, o da orla marlt1llnia,
já que os traJballios a executar no

:lnJtjerdor cont!illluan:ão a competíe à\5
Cârna.ras MiumclpMs e diversos ou­

tros sectores públicos.
No final o eng. OLilllS Maldo­

nado respClllldel\l a diversas pergun­
tæs fol.1mllliladas pelos jOO"I1aJlWstas,
e1u�idallldo-'O's' 1ll'O ll'e5!Ped'taJnJte a

obras a ociaT em breve ou estu­
dadas palra execução a relatíva­
mente curto prazo.

11: a Iseguil!lte, ,re.s\llffilld8lIllelllte, a
s111U'aÇão do plaao de obraa:

AdjudilOOda a empreítada do
abaetecímento de água à woo. da
orãa mariltJlma de Mbuifclira, pO'l'
8267062$00; aoerto o concurso

para a obra de 'esgotos da prada da
Senhora da Lruz, cuja base de li­

citação é de 1 983 955$00; aprecia­
do o processo de 'COnCUTSO para a

obra de esgotos de Armação de

Pêra, Iffilj1a base de licitação é de

5187751$00; orgaJIrl':z¡ado o pI"O!Cesso
de 10000000rso da obra de abasteci-'
mep¡to de água -ao ICOU'Ceilho de Por­
tlJmão - alffilPl1ação do <reservaJt:ório

.

da Boa'VlistJa, !CUjo O'l'Çamel!llto é de
5614 000$00 .

Projieotos 'elaborados e em 8ip'l'e­
dIJação: abaJStecimel!llto de, kgua à

(00ftC1". MI 8.- pdgiM)

VIAGEM RELÂMPAGO
PELO BARLAVENTO

IV p." F. Ola... Neves

Praça Infante D. Henrique, em Lagos

DEIXAMOS com saudade a for­
m�sissima swra de MO'I1Ichl­

que. 'IDIla é 'uma promessa roaJlis que
1U1lllllnooa IllO planQ �CIO, quan­
do O's aJgaJl'VIIlos 'lCOŒllungaæem na

V1erda:dedJra Illoção Õiais suas :respon­
sabdœl.dadelS re v�caTem que vaile
a !pI6'IlIa iLnvêstlilr 1OOpdrt:Jail1S Ill!a explora­
ção das riquezas qlUe an� por ailIi
ao dJeSba¡r.8Jto.

O HoteI da PIe!niiŒla., firenite à es­

trada, lSU1'g'e ipOUICO Jt:empo dIepods
na lllOæa. freDlte. In'VleStimO'S pelos
seus p81ssedos IeXterdOl'leS, proOllŒ'amr­
do aJ];go de OIiIJgUooil. Aut()lffióvets de
maJt¡ñouJ:as lllalcdO!lUlJlis e estJr8JIllged­
rBIS, estaJedOl!lQV'am às deZel!las, 00-

qUal!lto �1)e¡JJtas jOV'el!lS de caJbe1œ
loiros, de bdqudni ou quejando tMje,
tœraddnhas de lodo, cruzavam in­
diferentelmente connosco, esvoaçan­
do a sua aJtraen.te femdniJIidade. Po­
rém, a tarde avançava e LagOS es­

perav.a por nós.

Lagos! Que ImiraJV1llliO&l. pérola
barI'aven1Jilll:a! A s:u:a fox:mosa. baia
de águas serel!la\S e prateadas pa­
recla 'IlIIl1 dimJeIllso I'lSpeLho. Famosa
no lffiItllldo, foJÍ. aquJÍ. que illO MlO da

graÇ>a de 1903, uma lliOOl"me esqua­
dra !l!nglJesa 'COIll1pO'Sita. por 125 UIlld­

dades, IeIffi m8JI1Obras no AtltWtdJco,
aproou, ip'8Il"8. dæca.!IllSO da lIll.M'IIIllIha­

grem. A baía é porro seguro e refú­
gio, na paz ou na g1Uerra, de' frotas
de g<rande porte. Daqui pllirtWam

�çõas dresfraJdando o estalll­
d8Jl'te luso· prura. a COIllqu.f sta de
mllllldos ttovos ou praças. Illilli.trures
de ilmportâmJcia esbratégiJca re ro­

InJel'ciail. L!lJgQS é g>lorli�so 'bastJião
de m:a4"UjO'S re mdil!i�res sedMtos de

(Oonclui. na 6.· página)

i Embora o tu.l'Iism() seja a in- =
I dústria d.o futuro, o Mgarve:;
iill não poderá contar só com ele. ii!.I Outras. indústrias, como as 11-

ii!

II gadas ao mar, em que centen.as ii!
ii de milhares de contos estão in- !
li( vestidos, carecem de apoio íJ!!
efecüv()l, tradtl21Ído, na da

pes-Ica, no apetrechamento- e naI dragagem dos portos e em me­

Ilhores acessos destes para o I
I mar, para que rião sobrevenha I
I o desânimO', a descrença e O' es- I
I tiolamento, que não servem a I
I PrO'VÍllcia nem 1ão P.ouco' o ji!

I Pais. I.....,..,..........,_,.......'_...'..WíII

A passagem de nlyel
da Conceiçlo de TaYlra

foi suprimida da Estrada
Nacional 125

O S trabailhos em curso na zona

entJre OaICeIa. e as Imediações
de Tavdira, na. Estrada. NaJCiOlllail
125, que serve graruie parte do Al­
garve, perrnILtiram, pele. CIOIllStll'I\lçã.o
de um desvio junlto à a.1de1a da
Con'Ceição, que a passaig'eIffi de nivel
aJld ex]steDJte deixasse de f¡j¡gu'l'rur
naquela Estrada.
A ZOIlla eIll1 'CWSll oferece agora

melhores ,condiiçõe8 de JtrâmlSiJto aos

aut()lffiobdHstas, devido também ao

aIaxgamenrt:o regjJstado em a:J.gulllS
troços da mæma •.

,

TECNICOS QUALIFICADOS
- -

DA DIRECÇAO-GERAL DOS
,

SERViÇOS HIDRAULICQS
ESTIVERAM NO ALGARVE

LOTARIAS E TOTOBOLA

CAMPIÂO
SEMPRE PRÉMIOS GRANDE5

PROMETE GRANDE INTERESSE
,

A VOLTA AO ALGARVE EM AUTOMOVEL
Al.' Volta ao Algarve eim Aluto­

móvel, qu,e 8ISSinaHa a estrella
do Raoal Clube como eŒJJtidade 01"­

galllllzadora de 'Com,petições auto­

mObilistdcaJS, decorrerá. illOS próxi­
mos die.s 24 'e 25, e constituirá. um
raJlllye alberto a Itodos os CIOncor­

renIbes com ou sem carita despor­
tiva, dlJspUltaJdo IeIffi duas etapas e

C()lffi dIIlas provas �ompl'emiElllltaJres.
Para ailéan da 'boa vontade qlU'> o

mads jOV'em clube de 8JUItomobfllis­
mo do ¡Pais pOs Illll realização da
prove., Iiim¡presci\ndíV'ell foi o 8ipOdo
recebido d&9 dtversas leIlit'Mades pa.­
trooIna.doras.

EsI:!a prdmed.ra :edição da VoIJt:a ao
AJigarve não é mais do qUe o prd­
mclro passo de lIlma �rde de erm­

preemllmentos 100m que o RacaJ
Oliu!be . cOilita 'CoI81borar Illa promo­
'ção turlstlIloa. e desport:iva do Pais

C OM o fim de pl'O'Cooerem à e181boração do Pllæno de Rega e Elec­
trá!fIIcação do� e de apreciarem os trab8Jlhos de estudo

do �ro-reitamenrt:o Hddroagrlcola da Retorta, que em SUves está a
deleorrer deslocou-se à Illossa Pro-
vinJcia Um gTUpo de té!CIll'¡'COS d'a

Dirrecção-Gerail dos Se'l"V'iços Hi­

drátulli:cos, cOIllStiltluido pelos srs.

'oogs. Joaquim FeMaIlldo Faria F1er­
reirra, 'Chefe da Divisão de IDSibudos
e Brojectos; AmltÓll1io Gonçalves
MontJed,ro, 'Ch�e da ,S'�ção de Es­
tudos da Ddvisão de Estudos e Pro-

(Oonclui. na 6.' página)

NIXON LANÇA NOVO PLANO
PARA o VIETNAME.

A PóS a swa espectacular viagem
peTia Europa, o presidente Ni­

xon propõe, em Washington, um

novo platno para a paz 00 Viet­

nwme.
Houve uma oerta expectativa

nesta i1llicioooo norte-americana e,

pela primei.ra vez, O' plano incluía
um oæsar-fO'gO' g'eral para toda a

lnàoohi'1lJa e uma fisoalizaçã-o inrter-

1'fIlWi<mal. AOO1IIteoeu-lhe, porém, o

mesmo que 008 anberi.ores. Apre­
senrtado à Conferência de Paz de
Paris foi, d.e.sde log.o rejcitad-o pe­
los �legadoS do V�t'nœme do Nor-'

te e do Vietcong e apontado como

mœi-s u-ma propostf1 sem 'ViabiUda­
de de ser ba.se de negociações
e oomo uma manobra elcitO'ral in­
terna do presidente dos Es·tados
Unido8.
No entant.o, o plano de cinco pon­

tos rem o apoio ào8 gOVerno8 alia.­
rOenolm tia $.- ptfgtfla)

NOL4 dáiedilccao
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em geml e do Mg8il'lV'e em pam1Jioo­
lrur. -Aisslm, IeIffi pT6:ldma1s 'ediçõ'es
pretende a organ1æção, como actd­
vW'ade �omO'cion;al da regiã:o al­
garvlia, .elevar ao «Volta» a prova
i£lltemaclon:ail e CQIIlJtando prura os

caimpeonatos da moda;Hdade onde
for possilV'el mcllui-Qa.

J?8ir'a já, DJeSt� eJllJO, uma Pl'O'Va. em

que se ¡preOOnideu !eSta'oolœer, oomo. con­
V1lnlh:a. a uma�edJição, um pro­
grama sooiBiI 8.0 maJis aJtto nivel, de

(Oonclui !ttl 8.· ",dgina)

A COMISSAO Regional de Tu�
mO' do Algarve acaba de apre­

sentar o seu «Plano de ObrlM de

Infra-Estrutura.8». plano aITojad.o ,e
de grande adcance, tanto IIlll!is qtœ
aquela Comissão se encontra insta­

lada há apenas' três meses.

Basta o númer.o mdlicado para fi­
carmos elucidadOiSl da importância
da O'bra. Mais de 175 nUl contos é

o orçaJnento dos trabaruhos eDa es­

gotos e abastooiInento de águ.a8! E
isto apenas na oda DaaritiJna, .o'

chamad.o sector turistico.
E'lltamos, então, n.o" caminho das

realidades. FlllaJmente, chega-se à

c.onclusão da necessidade de cons­

truir e reforçar as .infra.JeStruturas
.pam continuar a fadar em turismO'.
Eh5 um passO' sério, sem o qual não
¡;e poder:i'a avançar em qualquer di­
recçãO'.
Pena é que todo o Algarve do

possla ser beneficiaJdo, n:e5Ite mOI­

mento em que a orla maritima ca­

minha para o progresso. Ailiás, iss.o
depende Dauito dos mUll!iclpios e dae
.obras públicas locais. Mads um es­

forço e poderiam conjUgar-se os m­

t eresses n.o sentidO' de desenvolver
urn plauo çue abrangesse toda a

Provincia.
.Agua e esg.otos são dois dO's

grandes problemas algarvios. As­
suntos priJnários e de prlinmirissi­
ma ordeDa que gostaríamos de ver

resolvidos, o mais ràpidamente pos­
sível para pasSiarmos à segunda
fase. E não esqueçamos que conti­
nuamos nas infra-estruturas.
Não é p¡ecado confessar que 68-

por JOAQUIM S. PISCARRETA

porém !Il'a ânsia de mMs e melhores
)?'l"OV'eIIitos, lleaJlliæm as pll'Iimiedms
aqud's1ções -por preços que de certo
modo� os pl'odiuJtoIres, mas
uma vez asseguæadas as ql1.ll81IlJl::ld­
des prevmstas paæa aIS eneomendas
1iiImnJadIas, a avtIilitlação de ¡preços é

certa, 'a poæto de o figo leSoolhldo
ser Vlendido ao preço do destIlllladO
à queíma, com vaœtagem paæa to­
dos 'ffiIe!l1QS paæa QS que produzem e

são o sustentácuío da m:VO\m"a do
Aa,g>a4'VIe.
Os Grérrni10s da LiavOlU4'a e�c­

tJiMa F1ederação aJSIsIilsIlem ao este es­

tado �e 10000ais, e liimlœm-se a re­

ceber da }alVOU'l"a o IIWcessário para
se ma.lllterem, 11eipresenrtJa.ri.do 8JSSdm

encaego em vez de beneñcío para.
os poucos que amdia estão apegados
à terra, porque oe seus pails O'S en­

sínæram a æmã-ãæ,
Os novos �e hoje, dJeix'81I"aJn de

ouvdir 'OS pa1Íis porque 'a Vtld!a. álrdua
do campQ não proporciona 'O desa­

fogo das índúetaãas, nem coisa que
se assemelh;e aos proventoe que
auferem no !eBllrang1edæJo, e é vê-los
a IC81Il1Ii'l1lho das œossas cidades, ou

de ()1111JraJs .l-á forIa, com pr:ejuf2'iO da
mão-de-obra 11100 sell"VtiÇ'Os qUie dIIn­

portam à lColhiedrtJa e prepaæação doa

Hgos, amêndoas e OUJtros ¡prod'llltos.
Termos 1C00000recdIm!einJto de que a

Albuera, das fdJrmalS qUie illO Ail­

garve maIiI9 dmpuLsiooa a ¡prepara­
ção de figos e laJffiêndoas paæa OIS

mercados e:lCÚeI'IIlos, neceesítaædo
para OS seus iSlerviiÇ'OS de ma.is de
400 operãJrlios, ,COIllsegudlll pOlllCO ffiI8Jis

de 100 :e de poUica !l1eJIl11:a¡bdiliidadJe.
Daí tail'VleZ O' f81cto dos baboos pre­
ços por que a,cbuabnente estão a

V'en.der O/s fWgos, vdsto qœ aJS em­

bail!agelllS die maJior l1endimJento ,Illão
dispoosann treballho iffiæJ¡1lIalI, e a

paJStla. prOdJumda pielas mã.qu1lllas
ràJro 'aooge 50% do V'ail!or daquelas.
Não será. !pOssível :liilndtaJr ao emd­

gmção pÍllra sail'Vla1' a Javoura?

..." ....,'-" ..."...,'-,...-"_...,�

JoRlWJloUMllJE
O NOS,gO preæ.do colega «Diá­

rio de' LiS1boa» Œ'eferlu-'se corn

aip'l"eoiá.ve!, relevo à 1ll000c:I:a qUie há

pOIUCo ins'elúnOlS sobre 'a pollll1ção
provocada:na pra;i'a de 'Monte Gor­
do ip'ela aJctJividade doo arraJStões
espanh6is�
TambéIjl o 1ll0SSo premdo colega

«lliário da Moohã» transcreveu a

nOSSa Nota. da Red3ICção de há ge­

maIIUlJS sob o ItitJWo «O canndnho de
ferro também \Serve o tuT'1smo:l>.

O PRIMEIRO PASSO

NA REALIDADE TURíSTICA

tamos muito atrasadinh05. Pecado,
sim, seriâ marcar passo e a.fInnar

que estávaJnos preparados para re­

ceber os milhares de turliStas, que
nos procuram. E esquecer as reali­
dades de tooos os dfus •.•



JORNAL DO ALGARVE

AGEND.AMODELOSDEPASSAGEM

P/GALLE
Seguiu para Lua-nda. oMe fia;ou re­

�idéncia, o sr. Renato Dias do Oœrmo,
âeepaoiumte de tráfeg.o dos T. A. P.,
que desde há 5 ano� v-inlui desempe­
nhando esrœs funções no Aeroporto de
Faro.
= Acompanhado por .t'Ua e3'[108a, p��
alguns dias na praia de Faro, o 1II08S0

comp�, -sr. José OeleltUno. re­
�t6 em L1.8boa.
= Estweram em Vila Real de SQI/lito An­
t6nio com suas eepoeas, p"ra as&i8t'rem
à feiÍra anual os sre. Manuel Tenório
e Ago�tinho Ferrumdes Piloto, noS80S

assinatntes no Lavradio.
= Reoreesou. a Looren.ço Marque8, <mãe
é funcionário do B aneo Nacional Ul­
tramarino o nosso assinante 31". Diogo
Augusto Sérgio Peres.
= TraWiferiram as residencias, reepec­
tWamente de Gouveia para Faro e tia
Rinchoa para o Mont·ijo.,08 nos808 CIS­

sinantea BrS. Joaquim .lI'larr�r08 Ban­
âarra e Pedro Peræés,
= Está a férias em FOlT'O, o sr. oapItllo
Isidoro da Palma, nosSo as3'lmante em

Selmes (Vidigueira).
= RegressO'U de Portimllo a L1.8boa o

no880 ass4nlmte sr. Jer61li!mQ Greg6r'W
Marcos.

Casamento

Moderna' ænanhã CarvaŒho' !SegUnda­
-fclra ROOa N'1lŒle3' rterca rilas· qlUflIr­
<ta. oén1nlil; qUli!nJta.: OlWveLra ii1UJÍ,ts;do e

aeXJta-fed.r&. Moderna
Em S. BRÁS DE ALPORTEL, hoje,

a _Fa.rmácia Mo:nbelplio; amanhã, Dia¡g
Neves; aegu¡nda.-4fwlI'II., Pereire;· terça,
MoIllbelplio; quarta, niaS N�; qUJilnm,
Peredra, e seXlt!a.-<fuiIJra, MiOntepo.o.
� SILVES, hoje, a Faæmácla João

de Deus; e até seœta-éeíea, a FlaJrmá.cia
Ventura.
Em TAVIRA, hoje, a 'F&rmácia. Cen­

traI; amanhã, iF'NlJlCO; segunda-reíra,
Sousa; terça Mœlt€<plio; quarta. AJbodm;
quínta...CentTa.l e sextJa·fedrn. :Frameo.
Em v ILA REAL DE SANTO ANT6-

NIO, a 'F'aa1mácia Carmo.

De 7 a 12 de Outubro

PORTIMÃO
Mari.a JOOa do Rosári:o Costa

Cortes

a realizar no HOTEL EVA, no Domingo,
dia 18 de Outubro, pe/as 18 horas, com
a colaboração do Secretariado Interna­
cional da Lã. Locução e apresentação a

cargo de Maria Leonor.

Em O)Jhão onde u'!rtnmænentre resídaa,
faLooeu a sr.' D. iMarda JÚ!1da. do R0-
sáriO Ooota Cortes de 75 anos, viúva,
nM,urn.l· de &mta. blatra-lI.-'NOIVa. (Almo­
dôvar).
®ria. mãe do 811. Ma.nUlell Joaqrulim Cor­

tes proprietário e das sr." D. Maria.
LUlisa. CO!I"Ites GuerredTo MieIIldies D. IV'O­
Ille JÚ!1da. COIDtes de AJmOOa e b, Ma.rtia
ÀJffié�ia. Cortes Nobre, casadae resp¡eot¡i­
vaanellJJte corn 00 SIM Mwnuel J.l'ra,ncioco
Gu€lI'lœiro MencLes, iæidOOJtre em Beja.;
ar,. �tónd.o JOaJqUJim de A.lnwŒda, d.iŒ'!elC­
tOT da. Eooo,la .Im:dætrial de Olhão e

MaaJlUel Luis iM8a1tli1lliS Nobre, �elSlidellllbe
em CIaiStro Veroe; IIIVÓ dos srs. FraJn­
oilsoo MamJuel M� 00Ttres e Vitor
ÜOII1t1eiS GUJe(I'>reill'.?� Ida sr." D. IVOIlle Cor­
tes GluerrffiTo JYl.€IIldes, dos estudantee
Carlros AJ�b:ento G\l!� MeaJdea, Ma­
irIia. AJmél!ia Oo11OOs de AlmeIi.da., �tólliÍo
Maa!JUel Cortes dla lAJmeida, Martia. JÚlJa.
Cortes Nobre, :MJaJr¡¡a Teresa Cootes No­
birre e do mellii!no Ca41los .Mberto cortes·
Nobre,
O fUllller8l1 eifootuou-se da digu1eja da.

Sol�e� _� Olhão, onde o COOPO esteve
depos>œxro, ,pa¡ra; o cemétérão de Sa.IIlta..
Clara-a-Nova, OOIIlstrutudllldo rex¡preSSliva
llllIJllidloota dIe pesa.r.

TAMB1I:M FALECEIMAM:

Elm FAiRü - o sr. MlIJIJ¡uel MJi¡g!UIeJ, de
64 8JIlOS, (ll8jtUNà de 'I..ioulé ean¡p¡regado
na. Oaixa. de Prev1rdêIliClia. e AJbOlllQ de
FrumH�a. do DiJStrd.'bo de Fa:ro, C8ISaIdo
com a. sr.' (D. J08.lll8. da COi11IOOição Cz'!i­
sóstomo, oU!Illha.do do sr, João C¢IÍlSósto­
:mo le pad¡rJinho da. mre!lldllla Ma.rda. Ma­
!l1u€da GoIIlÇ8JlVieS dos Rels.
Em PlüRTIMÃü - o sr. iMlIInuel

Baip¡t¡ista die SoUlSa Oœta., de 63 8.IIlOS,
prop<rliletáæ<lo, IIlBltUJra.! de MoncllJique, ca­
saJdo com a. sr.' D . Maria. de 0lWciTa.
Qha¡paæ>ro SiJIIWJ. de SOOsa Costa, ¡paJ!J das
sr. ,. D. MairIÍ'a Helrelll8. SiIlva de SIonlsa.
Oœta Dlais, D. Martia. Lswbel de 80\lJS8.
Costa. Ba(ra/ta 00rireti13. e p. M!aJrúa. Ma­
llJUela Sil!va de SOIu:sa. Costa. e so� dos
IS!l's. <ws; M81roo� Dias e muanlo Ba­
rllita. Ooll"iI'ela .

Em .A:RlRElNTIElLA - o sr. João Bento
de 82 IlilWS, v&úV'O, lIlaJttIll'a¡l .de LofUlé e

pad dills Si".··.D � da CoIIlcedção
BenIto e doo sr>s.· José �tball, .Anrt;émJto,
Maruuel João e JOS'é BeIllto.
Em SAJNTA aLARA-A·VEliHA - o

sr Mmu.lIeIl Glomea SIaintJinh.o oomeI"cÍJalll­
te, de 64 anos ŒJlIjtura.l de SãO Ba.rtolo­
anJeIU de. M:essmes e 'há ,lflIr-gos 8in0lS resi­
dente em Luzianœ-Galre, onde 'eXJell"oia. o
OOl'go de C81bo die ordiens. Deixa. VlÍúva. a
sr.' D. ·CieIsalrIina NlO!bTe Loures e !lira pali
da. ar." .p. Marda. do 0IIrm0 Loures S8il1-
'tlÍŒlIIliO Pieroira e d'O sr JOSé Loures S8IIl­
:tinJh0; sogro da Si".à D. Bárbara. Pe­
relrn. LoUJoos Samitll.nlro le .do sr. CMJoS
E\.tsébd.o CirdJstóvil-o PiooeIirn e da"mão da.
&1';" D. PliJedllide NUIIlieS Sllinrtliœlího e dos
BI\S. José l!náciio S8iThtinllro, João Sa.lIJtd­
nJho e eIIlg. JOIaIqudm NUIllle8 SamItinlho.
� LISBüA - IL sr." D. iMardalna A:l­

ves Neto, die 70 anos, lllIJtIUn¡¡l de São
lVliaJrcos da SerTa, .casada.= o sr. AJ­
ber,to Neto Fontalilnllas. emermeiJro dos
Hospdtai,s 0iJvds de IAsboo, e mãe da.
sr.· D. 'Ma.rua AJldce ALVieS Neto Pa.ulino.

As fam�ld·as eruUJtàdaa ¡¡¡presenta. Jornal
do Algarve, sentidos pêsames.

TRAINEIRAS:
Alta.laJnta. . . • .

Neptúnea ....
M:ir�ta . • . • .

SÓlliÍa. Olemeneína .

An,jo da. GU'8Œ"da .

MaJrúJa Benedito •

NOva Dó!l'.is. . .

Pontugæl ViI
Porsta do Lllidw
NOva Pajmeta .

Seote Estrelas
PortUJg&l IV
iFóla. '. . •

Brliosa • . .

Pontugad VII
VlUJlcân1a . .

Conserven .

Lola.
oínco Marias
Biscada .,.
ül1mpda. 'Sél1gtÍO
Pontugæl V.. . .

&linIhora. do C8.i! .

Prada Morena. .

Donzela . . . . •

iPl-alIa Tirês ürmãos .

São caz.,loo9 • .

ÀJNÚf8lll8. • • .

Pérola�
SardJi!Ilhredrn. .

Flora. . . • .

Cœta. de OiJro .

La Rose •

Looa . . . .

Satúrnda.
. . ..

São F1láJVli.o • .

F'eTnando José . .

PI1lIIlce!sa do ÀJT8.de •

Sol .....
All\1'all'Ílto . • . • .

Oca. • . • . . . .

PrillIlOOS8. do Sud. .

M8lrd!Ilhelirn . . . . .

SOOIhoca da Enca.rna.cão
A�ga ..•.
Mruru:æ do Pltlar
NOIVa. ,Olariniha.
iPo!Ilta. da Galé
Noroeste .

Z8iV1ÍI!Jl • •

Gra.ciRlIha. .

M1lJI"IÍSaJb!el
Abel'UlÍz
Leji.OOIlIlho

85000$00
83750�
78750�
76150$00
75080$00
S95OO$OO
65 970$00
63 250$00
53070$00
48700$00
46 660$00
46600$00
43200$00
42 090$00
41950$00
41600$00
41550$00
41320$00
4{) 14{)�
37350$00
37250$00
33 520$00
29770$00
29500$00
29300�
29-.260$00 ,

26700$00
24�
24200$00
23900$00
23300�
22 !l50$OO
22010$00
21130$00
20000$00
18470$00
18200$00
17900$00
17000$00
16100$00
147£0$00
14400$00
13700$00
12700$00
12350$00
10260$00
9000$00
9290$00
6900$00
6000$00
5200$00
4900$00
4500$00
1700$00

1731 fi.lO$OO

mm
Le INEMAS
Em ALBUFEIRA, no Cine Prus hojte,

«Os brævos não morrem»: amanhã, <,Ro­
meu e JulJiJeta» ; ,terça.4elirn, «FICJ¡Z,te
UItaIIu; qud!llta.-<nelrn, «A mâqudna do
cníane»,
Na FUSETA, no 0l1lll€llI1a 'J:'Io<pá.æo,

ama.nhã. cF1umJ,y gliJrJ:.; ql\llÍ�
«GrIIingo não rp:erdœ» e «O Vlelho e a

criança.>.
.Elm FARO no Cinema. \SaiIlito AlnitOO1lo,

hOjle, «Hello'Dooly,.; amamhã, cUm so­

nho de reIJs>; sag1llJllld8i-d'elim, cUma Ta­

ip8II1ig¡a d� IglrditOlS:> e cHomicidio em S.
F1raJnolooo:>' quarta.-fciTa. cAs ISaŒldáIldlliS
00 lpeSC8ld.ón; quŒIl1ta.-l€dm cO segredo
de Swnta. Vltórfia.:>; sexta-teiII"lI., «A m­

pariga dia maJa,. e cO soldJtário de NieI­
v-adruo.
Em OLHÃO, I!W O1nema.-TœJt:ro, hoj,e,

em matdJnére, «Qs rdJomlnadlOCreS» e em

sodrée, cOs camImlhOlS da. 'ViolMoia.:> e

cQU8.IIldo os ..butTes ·voom>; lImalIl!hã,
em mBItJi!Ilére e sodll'ilEl «D. QUJfucote sem

mancha» e «Ba'ÍÆlJ�há. sem reglOOSSlC»>;
teTça.-!eIm .:.ÃJg>udJa IIl!eIgIra. o oosæoo»;
e :rl) � de ma:tan;' qua.ntaAeitra.
cHérdlli1eis 00IIltII"a. o COII"IlIáJr:io neg1ro»;
q�fed.;ra, cQue. rilco plIlI"•.. :> e «A
morte dum �1IlO»
Jllm B. BRÁS DE ALPORTEL, 1110

São Brás-Ome-Teatro atnaJnhã «A ,pre­
quena. V1irtaldre» e dStambulb;' qUJi!nJta.­
� «Os '€ISJ)Iióes 'ImlJtam em Betill"'llltJe:o
e dOÓ 000 dólares por Ringo>.
Elm SILVES, IllO OIIlle-'DæitTo ·Sil1vense,

hoje, co. VlÍJlÍÍlO do ÀJI'Ú<zona,. ; amamhã,
em matJilllée !El SOIiJrée, cOusbeIr herrM do
Oeste:>; 1.erca-&ill"a <Os mœNomá.rdos»;
qlUJin,tJa..f:eiJra, c1Dmgão de ·fogo,>.

1Elm VILA REAL DE SANTO ANT6-
NIO, no LUISI.truno FUlbelbol ClJuJbe, hoje,
«Gmnada. llideus!>; 8IIIl8.Il!hã, em mllitJi­
née e OOirée, ",Há fusta. iIl8. �ldeia»;
ql\laa"ll:a.-�Irn, «PlIiSS8IJlO'I'tt ,pan¡. o dlll­
·remo>,

Em Lisboa etectuou-se o oosamento
da sr." D. MMiG do Rosário õormo,
c<nn o atleta lacobriU81V8e corto« 00-
bral. O cwto foi apadrinhado pelo BT.

dr Jo(i,o José Xara Brasil e � es­

pOsa, 811"." D. Júlia Barr08{}, senào o

cOllo-d'água ser'V"ido no Oentro de Es­
tcigio do Estádio José Alvalade.

Gente noVia

por CARL-O. MARTIN.

Afinal, sempre é verdade!
cO fado é qu'anduoa 8 a bola é qu'eostro8»

Em Orleans (França) teve o seu bom
8UCe880

-

dando à luz um menino a sr.·
D Maria La'Ura da Graça RiblMro BtII1"­
ros �osa do nosso �t., sr. An­
t6mo Barros.

ESTAMOS ntgto cá por baixo, por eeta,s sugestivas teITalS do

E m:eio'-d1,a.
. . -

.

Um VeiIl!to mau vem varrendo, irn;pli:edosarnen_!;e, as mbs�tuiço�al"ti.sticas e cUiltura.m da ,terra, .As que aIÍIlda nao ;sucum �rrum es

tão prestes a desmoronar-se. E não admiI¡a que tal aconteça, 9-uando
até aJS 'eIlJtidades respo11JS.ávei:s ·�etlLrMll ou roouzern os seus -subsld!ioS a

essas mæmfu9 mstiJtudções,.
.
O vento da moda espalha o ¡¡,eu grito de inorte: «vj¡va o futeboL!

Abaixo as :inJS1tituições =t�srtrco-cu1tUl'aills»!
E toda a g:ente sef põe a cantar a canção do vento mau. Não importa.

que, no f,im, ElSiSaIS colectividades.---------

apodreçrum à riúngua de recursos e como está mails a jeito e calhado
tenh.am mailS dia menos dia, de para a arl,e, SlUg.Lro que se trans­
aJssenta,;.. arraàais no tão conhecido forme numa casa tipica, onde se

«BaIrro da 'Saigrada Fa.milda». cante o fado ruté de madrugada e

O Ci'l1üwO Culrbwral do ALgarve st', sarva aos ap,aixonados da can­

está moribundo. Vive ajudado por ção nacional, um bom canjirão de
respiração artificial de boca a boca. vinho verde, ou da reg1ião, e lin­
Dentro de alguns driasl, creio, val. guiça Ia:SisMa no barro.
fazer urn «pedido» ao seu escasso· E pronto! Digwn lá se isto não é
número de sóœos', para elevação de formidàveimeilite poétLco e oultu­
quotas. E a mtelrrogação fica. So- ral? Por mim, creio que stirn, que é,
br.evLve ou mOrTe?

.

que é cuM:ura e da boa. Pe10 menos
O Grupo de Teatro, que pagava da malis moderna. Viva o pro¡::resso!

a 'renda da casa coin o subsídlJo ca-

marário, tern agora o dilerna de

conseguir ou não o dllinheiro para
Idquidar o aluguer daiS surus precá­
rias itrlSitalações,. Aquele! subsidio
fo'i·-Ihe reduz.jdo a metade, mas o

senhorio, provàvelmente, esqueceu­
�se de fazer outro tanto, del modo

que ... Como irá, de futuro, o agru­
pamento con:tlinuar a f.azer as suas

.

montagens cénioas e oferecer os

espectâcu[os à ,cidade?
1l'l esquilSlito, é melsimo esltl'anho,

que isto acoruteça numa ailitura em

qu.e a Câmara paSiSa a 'bel' maior
renrtaibilià:ade no seu ¡patrim6I11io,
or.'l enrdquecido, com œ mi'lhões

gastos ern S. Luis. Será que a cul­
tura do eSipÍ!I1ito eStá mesmo fora:
de moda? Por mim, não acredito.
E como tal, permdto-rne faz8Œ" al­

gumas sug;eetões aos d!i.rligentes da_
quel,as dua.s colectividades.
Como já exislte um cLube del fu­

tebol na cidade, aO nível nacional,
não vale a pena cansar a:s pernas
por esse lado. Deve pens:ar-sre, an­

tes, em traIlJsd'ormar o CIRCULO
numa boiltle popuLarucha corn todos
os tops internac:i.onams e corn urn

hal' bem sortido. As bebidas devem
ser vendidas a p,reços de concor­

rênoia e a Iluz o mailS redu2Jida pos­
síven, até delixarmQs de conhecer
a c'ara do parceiro do lado. E como

.aquilo tern. várias salas, reSJerva-se
uma del'as para as coSitumadasi con_
versM: das s:extas-feiras e até pode
ser que alguns dos popsi ou hippies
f,requEli!lJtadoves se a¡pro'XÍlmeŒll, pOT
curiolSiidade, e dêem uma ajudaZll­
nha cerebral aos dl.ãJogos. Pareee­
-me, a mim, s:er isto urna fácil for­
ma de ISIObreviver e ganhar dinheiro
€i ad�ptQlS.
Quanto ao GRUPO DE TEATRO,

mm
LtF ARMÁCIAS

DE SERVIÇO
.Elm ALBUFEIRA, hoje, a F'aJrnnácla

Plliedllide; e a.té seXJta..teiJra, a Faæ!mIáoIlI.
M·VIeS Ide Sousa.
Em FARO bJoje II. Fwrmácla BalptllB­

ta; amaal!hã, 'OJJirV.e!m Bomba; OOgl\llnda­
-fuka. AJexarnldœ; rtJe<n:a Crespo Santos;
q llIIlI1tá., P'a.ula; qUliŒllœ., .À.lmedk1a. e æJt't;a..
..feire, MoalltJerpdo.

.

Elm LAGOS, a F'aa"rm4c!0I RiIlbeiTO< Lo­
iP'e.9.
il!lm LOUL1I:, 'ooje, a Fa.rmácla. CoIIl­

f.lança.; amanhã, PllnheiJro; seg!UllJd�,fed.­
'l'a PIin!to; terca",_�;nernada; quarta, Ma­
déiJra; q1.llÍlIlltJa, VOIIIJld8lllÇ8; e seoo1:.IIi-feiJra"
Pli;nheiJro.
'Elm OLHÃO hoje e. Farmácia Pa­

oheco; 8JDl8aIlhã. iP!"ÓgT:eSSO; seglUIIlda­

..J.tlaiIra,' Olhanense.... terca, F'er!vo; qU8Jl'ta,
R.oomi.. qUJi!nJta. \l:'a.ohooo e sex,tJa-1!eiJra,
progrésso

,

'Em PORTIMÃO. hoje, & JJ'aŒ'irnácda

De 8 a 14 de Outubro

L A G O S
TRAINEIRAS :

B'IlIia die La;gIoIs
BrIisaIrJa¡r. • . .. .

Sr.· da. iE)n� .

<kooiInrha . • .

3WV1iall • . . .

S'aJgIres. . . .

Oœta. de �o .

Sa.túrnda •

AlbelWiz .

MdJJi,ta ..

Ma.rusa.bel
DoIl2lela .

100 790$00
90 310$00
fi'.! 180$00
44 200$00
41680$00
39 840$00
30640$00
21800$00
17440$00
14500$00
10200$00
10000$00

473 580$00�ECROlOGIA
José. António de C�pos

Em Faro, faolooeu o sr. José .A!Ilitóndo
de Cl:impI()Is de ·76 8JIlOlS, natuml da. COIIl­
·ooição de ':raVlira.

DeIxa VlÍJÚva a 1Sl"." iD,. ruta. dOiS MAr­
ti·reB e era .pail: da. sr.' .p. S1lZiElte P8JuJla
dOl! MártJl<r<es CI!maJos DœnrinJgoo. 00ISa­

da com � \SII". AntÓllJLo dios Sllintos Do­
milIlig<JS.
O oorpo esteve d�o IIlIIl; :Igreja.

do Pé da Cruz, de onde o f1merIwl \Saltu
para o cemrLtério de CSBtro iMaJrdm.

Fmncisco Epaminondas de Brito

Mendonça
VLtJilIIlll. de� doreIIlœ fuIeoou o

sr. F'rninciSCo, rElpamdlnO!llldas de Brr.i.to
lI4ierul.onœ, tIe 61 8JIlOS ,�,
1IlatUJI"&1 e residrerutre em Estod e casado
com a Sl'." D. Maria J:æbtell CaHX> Qulilll-
1iiJ1illiIllo 'Mendonœ. Eire. pati da Œ." (D.
Marris. lsaibrel QudJn¡tilJII18.IIlo !MendonÇa. PiI­
res, espoiSII. do sr. eIIlg. DaJnriel Primo
PILres e do estudante AlnitÓllliio .Argorst!mhlO
QUJimdlH8il1o MiendOlllÇa. e dll"ffilio das .III". as

n. 'Marda. Idillia MendOlll<;;a G8Ist.alnrh.redrn
e lO. MardI!. Ma.nuela MielnldOillca LllSboa
Mern:dea, casada. oom 'O sr.. KW. P'aJlIIl.o
I.A8boa. M€!llIdes, delie-gllido de Sa.11dJe em
Vlliseu O:fulllerarI. efootuou-sa a!p6s md_
de ooirpo ip'l1eiSeIIJtre, ¡pa¡ra. jaz¡j,g'O -de fo.­
mHIia no cemlt�lo de EStod, constli­
tudndo grnwd¡e nmmrIfesta.ção de pesa¡r.

I. l!itl �e nuron�a TotAlll

MtDICO

Convite ClassificlÇIO para as

praias portuguesas
Co.sulta. disrias fi partir

d•• 16 laor••

Rua da Trindade, ) 2· I.o, Esq.
FARO

Das 9 às 13 e das 15 às 19
hüras pode verificar a. magní­
fica colecção. de faqueiros, das
afamadas marcas

«Chromülib
eMendes»
cSilva�
«Miranda»

na Casa CARAVELA de Vila
Real de Santo. António..

iUma 'Portaria do Miimstértio da �i­
nJha. há ddOlS 1JIllibrllica.da 1110 «Dl:ár1io do

Gm:erno», classj¡j)ioo :pela. oogUJillllbel oc­

dem aIS lpII"aJIais ¡portugu_ do 0000-
tnente:

,1.' ordem: üjjilr, PÓ'VGa. de Vaæzim.
Liada, Vd,la. do COIIlde, Senhora. dB¡ Guda.,
MiLn.d,elo Caxinas Ma.tœilllhoo, Leça. da

Pa.lmelill"'�, ®spiImhO, FThglUetira da F'<YZ,
Eriœirn (¡pra:ia da Balelia.), Maçãs,

Gram.dte, GiUdlllcho, c�, Elstoril! (�x­
OElprto ,S. Pooro), CwrcaMelœ, TIorre,

Marquês, Vau, .A,lvor, Rocha, .Armação
de Pêro, Faro, QuarteiTa, .All!blllfeiJra e

MoiIlte GordQ.

2:· ordem: 'MQJroo, AnClOll"a, C4bedrelo,
ESiPIOse!lldia, AJpúld:a, F1uælhas, Boa. Nova.
Pa.ra.ioo, CaIbo do MiUllldo, Angeilras,
CIIlstelo do Queido, FI<YZ do DoUJro, Buar­
COiS, S. Pedlro de 'Muel, Nazaré, S. Maa-­
tJimlho do iPo:rt:o, }i1<yz do Arellho, Bwl.€&I,
Arelia Bra.!IlOO, &mta OrIIlz, Molinho, Pa­

rede, Avenca.s, .Ba.ifUTeliTa, S. Pedro do

EsborrH, Ág'U8. Doce, C!rtismillla., .A,blllllo,
.A:dmga., Pequtema, iMwgoIiitJo, S. J\lJldão,
Ursandro, Arlgoddo, S. Loru.r!enço, Sa.nto
Amaro PlaQO de !Arcos, Cll.x:Ias, Algés
Noote, 'Saillto ÀJIIltÓlIldlO, C!tmtro iF'<YZ do
Rego, 1OOii, 'iF'onIte da 'reb, 'MI'Il8. œo

ÜUITO, Trad'amIa, SerSlimbra., POIl'tImlho da

.Arrábida, FTh�ha., Gail8IP0IS, 'DróIa.,
Vd/la NOIVa· de MMforntres, S. Roqur6
(M�a), D

. .Ama, ·iúuz il IJ.ha de
TaVliTa.,
(l." ordierm: As .não menoloI1JlLdIliS na.';

!lJIlillleaS IliI1IbeIrILOl'e.9.

.l)¡e 8 a 13 de Outubro
VILA REAL DE STO. ANTONIO

TRAINEIRAS :

OonooiQanita.
Diam.aJIlte ..

Refrega. . . .

11ha do Soamo. . .

Pérola do Guadliana •

Qa.ro.tillllho
Prateada
DOTa •..
F1lor do Bwl '.

Ublemt:a
:AJloorliJrn . •

Audaz ..•
Iruf6Jllte • .

Léstla. . . .

Mall1ia Rosa .

SuI .

Lœtre .

Nome .

{ Co..a116r10 2U05nul's. ..mld'Dda IUt!

16 490$00
12 020$00
la. 340$00
11210$00
10460$00
10460$00
8180$00
7600$00
,6700$00
6070$00
5090$00
508()$OO
4460$00
3370$00
S020$OO
2870$00
1550$00
il1SO$OO

Foi ratificado o acordo

luso·espanhol para a cons­

truçld da ponte do Guadiana
DR. DIAMANTINO D. BALTAZ4R

No Mimstério dos Neg6cios Es­

tr8JI1geiros, ef€ictuQ!U-se a -cerimÓIlia
de tTOca de illlstrumenitos de TW­
fiJcação do acordo !COIll a Espamm
rel8Jtivo à construção da ponte 'S0-

bre o rio Guadliana.
Pelo lado æpamhol estavam pre­

senites o ermbaixadOT e aJltos fnn­
rcioná.rios da IDmIbaixada, e, do lado
rpooo<g1Uês, o miIrui'Sltro dos Negó­
cios Estran!geiros, dr. Rui Patrí­
cio o dŒ,rector�geral dos Negócios
PO'Íi1icos e oUJtros f'\lIllClÍomrios do
mesmo Milllltstério.

Médico Especiallata

Doenças e Cirurgia. 125 930$00

dos Rins e Vias Urináriaa De 8 a 14 de OutubrolALTURA
CASTRO MARIM O L H Ã OConsultas diárias a. partir

das 15 horas

t
TRAINEIRAS:

'Salrvadora. • •

Eisltrela rlJo SuI
Cornise<r'VItlilra. • •

Vamd1nha. .•

Nova. ClaJrdrn:ha.
RJ8IiIllha do Sul
L1l!I"drlIIlhas
Rest.am-ação .

Pérola Algvtvrla.
NQll"IOeSte • , •

ÀJlIllIlI:OllIa • • •

Agadão ...

PortUlga¡l VII . . . .

Nova Sr." da Plliedarde .

Nova lIDsperainœ
Co,sta. AZUll • .

BI'ÍS3. •.••
Prinoosa. do SIlil
Leste .. ' .•

RJerfrrega. • • •

Audaz . . . .

Dom . . . .

]!ha de SoIIlho .

63 570$00
57950$00
47440$00
S5 950$00
33 560$00
291110$00
22600$00
20 750$00.
17950$00
17180$00
15610$00
14080$00
IS 460$00
12100$00
11 040$00
9700$00
898(}$()()
6170$00
398(}$OO
3390$00
S 580$00
2360$00
1700$00

452290$00

Consullórlo: Rua Blpll.I. Lep.. , 3D-A, 1,0 Eaq,
FARO

Telefones {COnSI1t6rIO 2 2 O 1 3
Ruldincl. 2 4 7 6 1

AGRADECIMENTO
JOAQUIM DO CARMO FŒMINO

Sua faniilia na impossibilidade
de I} ':liazer �en�, vem por
este meiO' agradecer a todas as pes­
Soas que o acompanharam até à. sua
última morada, bem como às que
de q¡ualquer modo ilhes manifes1B.­
ram o seu pesar.

TINTAS «EXCELSIOR»

W""HlHNHHIHUIINIIIIIIHHUUlIIMUJ

Jgeotes de Viageos d. Canadá
visitam o Algarve

OLHA.O

tPara Agência de Viagens em Faro com conhecimento
e alguma experiência de contabilidade.

Indispensável Curso Comercial, saber Inglês e com

o serviço militar cumprido. Para admissão imediata.
Indicar referências, idade e ordenado pretendido ao

n.
o 13 519 deste Jornal.

Total

De 7 a 13 de Outubro

AGRADECIMENTO
LUCINDA DA CONCEIÇÃO

RUSSO PEREŒA

Sua família" na impossibilidade
de o fazer pessoaJrnente, vem por
este meio agradecer muito reco­

nhecidamente a todas as pelSsoas
que a acompanharam à sua. última
morada, assim como às que. de
qualquer mod� lhes maniifesrtaram
o seu pesar.

QUARTEIRA
AJrt€S dWarSlliS. . . . • 227539$00

MOTOBES PABA CHALANDBAS F!BIIANN
E AUXILIARES DE. BORDO FABYMANN

EQUIPAMENTOS DE LABORATORIO, LDA.

IMPERMEABILIZAÇÕES
DE TERRAÇOS

40 AN05 DE EXPERIÊNCIA.
LISBOA - POR.TO - FAR.O

FARO

EN R. 00 SOL, ao

TILLEF. 24168
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BOBINAGENS: de todos os tipos de

máquinas eléctricas.

FABRICO: de quadros eléctri­
cos de todos os tipos.

MONTAGENS: de Alfa e Baixa
tensão.

,

HIDRAULlCA: montagens hidráuli­
cas de todos os tipos.
Bombas, captações,
tratamentos de água .

Construções e repa­
rações.

...

MECANICA:

Gabinete de Estudos, e Projectos
STAND: Exposição e venda de máquinas

e 'peças de substituição.

Electro Mecânica de Lagos
de Eng. Baptista Gomes
Oficinas Stand

R. da Laran¡eir., n.O 12 R. Cândido dos Reis, n.0823-25

JA�N_ELA
DOMUNDO
.........................................................................,

(OoncZuslfo da t» página)

d08 6 d08 países em conflito não

comu'l'llistœs. O Vietname do Bul, o

Lao8, Q a�boja ooncordam oom o

plasu»; Q gov.errno de Baigão secun­

dou-o, até com um outro sem:e­

lha(n;.fie, também die cinco pontos.
Mas a senhora; Thy Binh, prin­

cipal deZegada do Vietoong cha'I'Mu
de novo a atenção para a sua pro­
p08ta de paz que inclui CO'miO es­

setllC'Ílais cowdições a retirada d6i8
forças amunicanas da Indochina até
Junho de 1971 e·a realização de
eleições em Baigão para aí instalar
um governo democrático.

O actuœl plano de Washingrotn
tem como princip'al ag,rava,nte, para
ser aceif!e, a manutenção do ditspo­
sitivo mtili'tar com o cessar-fogo, o
que de módo algum agrada aos

comunistas. No entanto, tem (1)8-

pectoe bem positivos, nomeadamen_
fie uma nova conteréncia so-b1'e a

Indochina após o cessar-fogo.
Golpe eleitoral ou noo, este pla­

no de Nixon é o mai:s arrojado até

agoM apresentado '6 poderia cons­

tituir um princípio doe partida para
a nK3go-oiaç& efectiva da paz.
Até agora, Qi8 -conversações doe

Paris não tém feito mais do qwe
marcar pass-o, num diá"lo-go de sur­

d03 cOnJ8tituído por recu.sas mú­
ttUU a qualque!T' plano qwe p08M
comtituir bQi8e efectivœ de nego-,
oiaçôes. Assim, encontramo-no8
num beco sem saída quanto Il guer­
ra do Viletname. P'arece qWe De
Gaune tinha razão <ro aoonselhar
K,en;nedy a não se meter 1VUm con­

flito de 001 natureza pois ¡amai:.!
dele podieria sair.

'

Neste momento" apenas (J)8 gran­
des potêfVC'i¡as fora do confUto, como
a Rws8Ía, a Inglaterra e a França
talvez pudlessem ewerrcer prre8'8oo
sobre 08 beUg'eraff1ifes para que en­
trassem no caminho efectivo da ne-­

gociação. Até lá, não há esperança
de paz.

. Emídio Sancho
Médico Ispeclallsta

Do.no•• di' CrllnOI.
[lIllllis .161111 ••'115 dii 15 billS

.1 ,raflllDtil tIl, .111 .lru�8

Coa •. -R. lIelt" Teixeir. luod,., 1-1..
hl,fon, 22987

R••ld.-T,I•. 22U8·4I2II F A R O

Utndt=st
Por motivo de doença, uma

quota de 50% na traineira
«NOVA AREOSA».
Tratar com Carlos Santos

Amaro, na Rua Bartolomeu

Dias, n.O 82-5.° Dt.O em Lisboa
- Telefone 610251, ou em

Olhão, na Avenida 5 de Outu­

bro, n.O 12.

J)rvrnete �rande tntorcssc
a Volta ao Algarve em Automóvel

SENHORAS
Organização idónea

Necessita para admissão imediata, Senhoras habilitadas,

para _

o seu sector de automóveis de aluguer sem condutor.

EXIGE-SE:

'Boa apresentação.
Cultura médis.

Carts de condução.
Fluência em Inglês e Francês.

OFERECE-SE:

Categoria: Recepcionista
Colocação: Para Faro ou Praia da Rocha.

(OoncZuslfo da 1." página)

acordo com as pÓsisiJbdlLidaJdles de. onga­
ndzação e Ide molde e. COIIl!StJiJturia- ipI8Jra os

oOlllJSaJglI'aJd.œ urn Blg:r'aIdá.'V!el OQll1JViV'io,
paJl'a os rirnJioiadOIB uma �� váJldde.,
e ipI8Jra rIioIdoa rurma ma.nJiJ1'œta.ção despor­
tli:va. eqUJLDilhrada..
O sœOOllo idos IIlIÚme;ros de drdJeInrtif,i.oa­

ção efuotua.--se no �a m, às 22 horas,
Ilia sede do Racæl OllŒbe, €I o Il. o conoor­

rrente dnJircia e. l.· etapa JIll. cA.V1El11liirda 5 dieí

Outubro, em Faro As 14 hormJl! Ido die.

24. Segweajl.-se no iLti!l1tel'áTlio Ta'Vliira -(14
hJOTaiS te 30 mi-nUItos), iI!lst:oœ '(15,00), S.
Brás de A�porrtJel "('15,'18), Loulé (15',33),
,Mb�irra. (l!6,06), .Airrrnraçã¡o de Pêra

(16,23), .Mcantllilii'Lha (16,37), Algo.:
(16,48), MessirnJes ÜI7,(2) e íliMJJmelllte
snv,es às 17 'ho-mrs e i29 mi!l1JuJt.Os.
Ha'Vlel'á d'El!JlIO'Is urma crreutl'lailJio:aç&o e

UIID jaaJJtaJ!' Idre �za;ção em .Air­

mação 'die Pêra, às 19, SO.
Às 21,30 d!l1Jroia-'Se a 1.' prova COIn¡ple­

mentaJ!' em ISI11�es e rrurnalmeo:nJte à 1 '110-
m do lœia 25, da' .AV1aIIlhda. �. Ollirvoeira
S3J}atLa!I', o rprriiJmreiro concor;nente pa¡rte

pan-a. e. 2.· etapa, plliSSl!lnd-o sucessíva­

menrte :por Lagoa (1,12), Pwtrimão (1,18)
PlreiillJ da Thooha (1,21), Mie�i,llll(Yeim

Groilide (l ..�m, Odiá.xerre ,(1,62), Lagos

(2,10), Iprrtllia. da <Luz (2,20), 'Pfl'adll. ,doo
'

BlWgau (2,24), Voila do 'Biapo (2,54), .Ail-

fombrn,s (3,<34), Bense.<frrlim (3,45), Qdriá.-

xeee (4,,()3), MeXJiJJhOOlirn. (4,09), Estôm-
bar (4,29), Alc-a.ntooiJlha (4,517), Massi­

nl'\¡l (5,20) re SW1V1OO, onde a. meta eslJaJrá

ilrnstailruda, rt:aJl como Ille. -1.· .e¡tapa. ma

Oeroa. da Fleirra.. Neste WDœJl d:oo�errá
também a 2.' � complementar, às

10 IbOTaiS do. d'� !15.
A ll"ffi'ela.'Ção dos resuLtados od'lioi:I}1JS,

e a elllWeg'a. dos (pa'ém'os �,-se-1!.o

::�=� de um almoço, às 14 horas, Obras no Algarve
Ars, d!llJscrriçõers enceeræn mo d1a 20 e

I· d
.

podem ser efeot1lllJ<bls ,em Sill'V'ell! Illa se- ava la as em mais
Ol'et8.T'ia. dio Raoall CWbe, 'peSSloaJ.m€Jl1J!le
QU ¡por esarl,to, bean eomo rna. delegacão de 175 mil contos
dio Raoæl O1U1be <em l.JisIboo., Ilia Rua. Cai­

pelo, !l1J. o 5-2.0 iE1SQ.. tconotusão da l." pági'ru1.)

cídade de Lagos - 2.' fase (aoas­
teclimeIDJto ao seotor de Ponto de

Mós TOTiI1alita ie zonas da cidaJdJe de

Laii>S), 7880000$00; a¡baJsIteailllllen­
to de áJgru;a ao concelho de Poetí­

mão - li.' fase - 'lllIllP'l!iação do re-

iNo sælão n.ohrre do l'ILU!l1Jiclrpfuo de Faro, SerIWlatÓl'ib da Boavdeta, 5614000$;
retmJiu !!la. qlJliin¡1Jar�eixa, ¡em SE1S1São ex-

_

abalStecrlmem.to de água ao concelho

rtmJorrId,i'llálr>i� o Oonselho MÜll1licip31l, q-we
- de Villa. RæJl de !S'8lIlJto ,A¡¡:¡¡t{m¡io. IDs-

8Íp:r()lV;()U iO rplWlJO die 'aotJi-vriide.de e bases ,<Iludo pré:vio, 21200000$00; abaisbe­

do. OCÇ'IlIIIlIe!l1J1JO ipIIJra ¡,g71. AJ¡:irOlVou, trum-
-, cilmeilito de áJg'Ula 'ao 'COa:JICle!lhO de

báin ru;¡ dJeWberaçoos da. Glâmrura Mrmd- AlJ¡bu!fci'l"a. IESitudo ¡préVlio - 3.· fase,
cirpal rre.spedtan<tes e.: extin.ção do P'M"- 15500 000$00; reanoderl'a;ção dI) siiS­

tido d-e méd'¡�o mU!l1Jici¡pal com SlBlde I!la ,tema de dltsMbUJição da ,cidade de

oidad,e; '11m rpredddo de empréstimo de' Tavri'l"a e albasteclimento à l!Írha ·die

2500 cO!llJtos IJXIil'a e. �brra d'e sanm- T�a, ,20 000 000$00; abastecilluen_
mMto Ida carpri,tail adgaJrlVlia e a aotUfllld- ,to de áJgn.tIa à lcidlade de Fa-ro - trIe-,

7J&Çã¡o do C6dlvg¡o de PootUil'&9. saI'V'aJ!;(mio -:- 'Mdiradouro dó .AJ1to

Roldes, 3 148 598$00; a8lIleaJmlernrt:O da

cid¡ade ,00 FaTO - ,esgotos da wna

8JllItiga da 'cidade, 6014000$00; res­

q'Uema g1eral de 'albaiSteciJmenrto de

água ao 'COa:JIcel!ho de Otl!hão. E,studo

prévio - 20 000 000$00; 'sanearrrren­
to da ZO!llJa de A'l<vor - Povtimão

(rtúnledis) - 2.· fase, 24265 000$00;
!IlErl'orço do a1brustooimea:llto de água
ao QnxartESilra - I8iplI'000edJtamento dos
fulro-s JK3 e JK4 - Mteproj:eCJto,
1267000$00; 100000dusão. da l1ede

de esgotos de Allibu!f'e1ra, iníduilln­
do ao iCODistJrnção do _emisæIiLo aJté
à estação de itrrutrurn!enJto de V-ila­

mOiUra ,(túnel. 'e Icolector iprillCiLpail.),
29 280 000$00.'

Deliberações do Conselho

Municipal de FaroVende-se
Barco para pesca, com 14

metros de comprimento, equi­
paldo com motor VOLVO de
135 HP, com poucas homs de

uso, Rádio e Sonda maritima,
pela mélhor oferta. Tratar
com Manuel Guilherme Faria,
-- MACIEmA�- Vila do Conde.

No sítio de Brancanes, jun­
to à estrada Quelfes-Pechão,
que consta de terra de semear,
diverso arvoredo, nora em rui�
nas e casas.

Informa-se pelos ·telefones
100094 e 105851, em Lisboa.

Apartamentos em 1.° andar
acabado de reconstruir na

Praça Gil Eanes e Rua Lima
Leitão, para escritório, cabe­
leireiro ou qualquer ramo.
Trata: Francisca da Cruz

Reis, Rua António José de Al­
meida, 1 - LAGOS.

Lugar de futuro com boa remuneração.

Resposta ao Apartado 97 em Faro

(âmara Municipal do (oncelho de'

ANúNCIO

,

e caro!

Olhão

2." CONCURSO PúBLICO PARA A ARREMATAÇÃO DA
EMPRE[TADA DE «REPARAÇÃO E BENEFICIAÇÃO
DO C. M. 1302, DA E. N. 125 (TROTO) À E. M. 521-
3.a FASE - TERRAPLENAGENS E OBRAS DE ARTE
CORRENTES E PAVIMENTAÇÃO NA EXTENSÃO DE
1953 MTS.».

Faz-se público que no dia 19 do corrente mês pelas 15 ho­
ras, na Sala das Reuniões da Câmara Municipal do Concelho
de Loulé, perante a mesma Câmara, se procederá ao concurso

público para a arrematação da empreitada relativa à obra
indicada em epígrafe.

A base de licita�ão é de . ..... 466771$00
Para ser admitido ao concurso é necessário apresentar

documento comprovativo de haver sido feito na Caixa Geral
de Depósitos, Crédito el Previdência, suas filiais ou agências
o depósito provisório de 11 670$00 (onze mil seiscentos e se�
tenta escudos), mediante guia preenchida pelo próprio con-

corrente. \

O depósito definitivo é de 5 por cento do valor da adju­
dicação ..

O processo do concurso, incluindo o re�pectivo projecto,
programa do concurso e caderno de encargos, encontra-se

patente na Secretaria desta Câmara Municipal e na Direcção
de Urbanização de Faro, em todos os dias úteis, durante as

horas de expediente .

As propostas dos concorrentes deverão dar entrada na

Secretaria da Câmara Municipal de Loulé até às 14 horas do
dia do concurso.

Paços do Concelho de Loulé, 7 de Outubro de 1910.

o PræLdenJte da Câmara,

António Américo Lopes SerraIMrlrlL

o nosso Mármore -

nao

Consulte-nos I
,

IMAAL -I ndústria dB Mérmores do Algarve, S. A. R. L.
fábrica fZ fscritórios em

Tczlczfonczs 284 - 299 - 480

TfZrrcznos para" ConstruçõfZS
Prédios de RendlmentD e Antlare.

Em
-

nova urbanização, servido por transportes colectivos.
com �rande futuro.

'

VENDEM BARATO: ¡.�PEREIRA lOR. E ¡. S. CARRUSCA
Estrada da Penha FARO

�respaS3a�seDactilógrafa
Com conhecimentos de

Francês e Inglês, de preferên­
cia sabendo estenografia, para
escritório de respeitabilidade Oficina manual de ca'lç-ado.
em Vila Real de Santo An- Bem afreguesada. Renda bai­
tónio. xís-sima. Bom local. Serve para
Resposta ao n.O 13451 deste quaJquer ramo. Tratar na T.

jornal. . do Gaibéu, 11-19 � OLHÃO.

Sargaçal - Lagos
T�I(lx 1744

Loulé
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em Joanesburgo, estará
sempre acompanhado pelas
nossas assistentes que o

entendem e falam em

português.
Viaje confiantemente na

TAP que o leva à terra

em que depositou
as suas esperanças.

CONFIANTEMENTE, siga o

destino que escolheu.
Confiantemente, sim, pois que
a TAP põe à sua disposição
um serviço especial que lhe
dará toda a assistência e

TRANSPORTES
AEREOS
PORTUGUESES

apoio necessário.
No aeroporto de partida,
durante a viagem e

* Via JOANESBURGO

am boa companhia

Vila
o

MINISTÉRIO da ECONOMIA Um «DC-S», de Niágara,
SECRETARIA DE ESTADO aterrou em faro

DA INDúSTRIA

H. PIMENTA DE CASTRO Conversas das sextas-feiras
no Cfrculo Cultural

do Algarve

Médioo-Radi.logista
Diagnóstioo- Roentgenterapio
R. Castilho, 37-Til. 22844

po A R O

Os beneficiários dos Servi­
ÇIS Mé d i co- Sooiais t6m
prlço. di Poliollnica nos

axarnes particulares

Visitou o Algarve o gover­
nador do distrito rotário 176

.

MÉDICO ESPECIALISTA

DOEN'ÇAS DA BOCA E DENTES
PRÓTESE DENTÁRIA

Consultas a partir das 15 horas
excepto sábados

CONSIDERA-SE A URGÊNCIA
CONSULTÓRIO:
Rua Dt. João Lúcio, 17-1.°-0LHAo

Júlio SanchoiNa. ¡pen¡úLtJlma seXJta-feim, reoomeca­

ram Be b!lJhiitw!lj!,s oon'V'ea"1S81S do C!reWo

Cul.tllŒ"all, iml:ieI'TolmpiJd8iS d'llll"a.IIIt.e o !pie­

modo de férlials. Fod ooientaldor o sr.

Jasé Maaiia OLlveiJr&, qn.De dmsertou sa­

bœe as úlitlianaa 'lieWtums qlllef ¡fez dJu.nIalte

o Verão, trefell'dŒldo-se SOIlYret!uKLo aJO oon­

teúdo : de H'VlrOO SOIhro os males que
atormentam oonœ.s socíedades de hO(jlel:

..

I rcspassa· seI OLHAo-72619
TILErS. 1 1l•• ldiDCla{23104-FARO

!lJS dll'1Og'alS, 8 exJl)loraçã,o da mulher e a

I 349- MONTE GORDO glr8lll.de rperoerutaJg¡em de peilWea'S00s deI"l-
vaJdaa do rnæl�€\9t3r OIU da sa.t'llll"llÇão da.

em Faro
voiJda.
Os sOOiJos p.resen¡t-as�am vã­

eías eXIP,1icações ¡pa.r& 00 fenÓlIIle!ll.œ

ruponilJaKlos, 81!Jguma;s dii·furentes das do

ooilelntadoa<.

Mercearia com casa de ha­
bitação, motivo doença.
Informa-se na Rua Serpa

Pinto, n,s 40 - FARO.Padaria
Traspassa-SI ou Arrenda·se

COMUNICADOEm Alvor, bem montada,
com boa cozedura, por os pro­
prietários não poderem estar
à testa. Excelente oportuni­
dade e óptima posição no fu­
turo. Tratar na Rua Vasco da
Gama, 10, telefone 1398, em

ALVOR.

Francisco M. M. Rodrigues
e José Correia Apol6nia comu­

nicam aos seus clientes e amigos que
foram nomeados Agentes para o con­

celho de Vila Reel de Santo Ân­
tónio do gAs ESSO, encon­

trando-se ao seu inteiro dispor no seu

estabelecimento na Avenida da Repú­
blica, 58, com serviço permanente de
dido pelo tele fone 291.

Pontes Eusébio
Médico especialista

Ouvidos, Nariz e Garganta
Consultes die rias depois des

15 heres

Cons.-Rua de Sento António
n.O 68-].0 Oto.

GAs
distribuição aten-T'elef. 23133

Res.-j),v. de Olivença,
97-5.° Esq.
F .... "'0

À Classe Médica e aos Doentes Diabéticos
As preparações de INSULINA" SANO" cuja qualidade
é assegurada pela comprovação oficial a que sistemàti­
camente são submetidas, encontram-se à venda nas

principais Farmácias do País pelos seguintes preços:

INSU.LIMA (SIMPLES) - Frascos de 10 cc. com 400 Unidades= 20$00
INSULINA PROTAMINA-ZINCO-Frascos de 10 cc. com 400 Unldades=23$OO

O LABORATÓRIO "SA JI'O"
É O ÚNICO FABRICANTE NACIONAL DE INSULINA

DIRECÇÃO-GERAL DOS
COMBUSTIVEIS

Edital
Eu, Mário da Silva, eng.v­

-chefe da 2.a Repartição da Di­
recção-Oeraã dos Combustí­
veis:

Faço saber que Lopes &
Reis, Uia. pretende obter li­

cença para uma instalação de

armazenagem de gases de pe­
tróleo liquefeitos, com a capa­
cidade aproximada de 8 580
litros, sita na Rua. D. Vasco
da Gama, freguesia de S. Se­
bastião, concelho de Lagos e

distrito de Faro.
E como a referida instala­

ção se acha 'abrangida pelas
disposições do Decreto n.O
29 034, de 1 de Outubro de
1938, que regulamenta a im­

portação, armazenagem e tra­
tamento industrial dos petró­
leos brutos, seus derivados e

resíduos e pelas do Decreto
n," 36270, de 9 de Maio de
1947, que aprova o Regula­
mento de Segurança daquelas
instalações, com os inconve­
nientes de perigo de incêndio,
explosão e derrames, são por
isso e em conformidade com

as disposições do citado De­
creto n.O 29 034, convidadas as
entidades singulares ou colec­
tivas, a apresentar, por escri­
to, dentro do prazo de 20 dias,
contados da data da publica­
ção deste edital, as suas recla-

FOIl gTaJDde o Ill1JOIV'ÍŒllIero :regis­
·taJdo no dOlIUliŒligo no aeroporto de
Faro, iMjUJil;as eeœtenas de passa­
geíros, lori:ulIldos OIU com destino a

whoa, Londres, Frankfurt, Lais

PaJ1m8l9, F1:iiladé1fda, !Má'laga, etc, uti­
lizaram <8I<J.uela «¡pOtI'lta do Ailgarve
aberta :ao iMUIIldo» ..

EnJtœ os a.pæreGhos que escala­
ram Færo conta-se ÚIIll da P.A:A
que �eguWti paæa F1iIl!adél1t1ia com os

membros da Oâmara de Comércío
de Lanicaist:Jer e 0IUIti'0 da T I A
('l1raJnJs IinIt€iIIDaciOlIllaJl), I\lIIU. «DC-8»,
que trouxe rnaís de 250 passaged­
TOS víndos de N;iágara (m. U. A.)
¡p8li:'a passarem férias no Alligoove.

Vende-se
Automóvel Austin 1100

em estado novo.
Tratar com o proprietá­

rio, Largo.doMercado, 23
em Faro.

Mercearia e miudezas, si­
tuada na Estrada de S. Luis,
n.O 79, em Flaro. Trata no mes­

mo local. Motivo doença.

mações contra a concessão da
licença requerida e examinar
o respectivo processo nesta.
Repartição, na Rua da Bene­
ficência n.> 241, em Lisboa.

Lisboa e Direcção-Geral dos
Combustíveis, 7 de Outubro
de 1970.

o eIIlJg',O-chiefe da. 2." Repartição,

Mário da Silva
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PARA UMA AGRICULTURA
MAIS PRODUTIVA!

Não às Lal.'raeas

CONSTRUIR para o futuro deveria
se?' o lema, poderia constttuar um

programa de trabalho, Assim não tem
sucediJdo com a Esco,la Industr'ial de
Othão, E é pena que as coisas se con­

tinuem assim processando,
Antes de mais, anot'emos o que tem

mo de dedicaçao e 'Vontade a acçao
do director e corpo docente, assim cOmQ
o sacrifício suportado ao longo âoe (lit08
por proteeeores, alunos e empreçæâos.
O probllema, nas suas implicações, é

sobeioaneme conheO'ido, para o estarmos
de nO'Vo a retersr, O que se estranha, o

que se lamenta, é que se persista, se

teime persistentemente em resolve", o

problema escotor de Olhão à base de

«barracas», Sim, leitor, daquelas bar­

racas que no «produtivo» La?'uo. da

Feim se tllm "'ep",oduziJdo em número

avassalador, Be as «barracas,', os «pa­
vilhões» como pomp'osamente os rotu­

lam, se' edificam, é porque o crescente

númeno da população escolar o deter­
mina, Ora, a aquiescência ofici{1,1 em

inwta,lll!l', e continuar inMabando os «pa­
vilhões» - «barracas», é o ma,is vdl1!do

testemumlio de que a E'scola Induetruü
de OlMo necessita de um edifício con­

digno, de que é urgente, ilmperj¡osa�
mente urgente constru"i?'-se uma escola
verdadf!!i,ra e nao estes arremedos, para
nela se instalar a Escola Industrial da
Vila CUbwta,
Assim, lui-de continuar-se fazendo for­

te sangria nos dilnheiros públicos, que
a rtodos pertencem e que nao podem
nem devem ser utilizœdos em soluções
mais do que ultrœpœ8sœdas e sem qual­
quer cunho de prestQlbUildade para o

aman/til, Construilr pm'a o futuro, sim;
edificar para os æn08 setenta com os

pés assentes em reœUdœdes que o eram

há déoadas, jamoi8, Dœquli o nosso pro­
testo El a nossa espera?¡,ça, com llllivos

de siesespero, de que num d'ia nao dw­
tante Se substitua o plano «paroilhões»
- «barracas» po'" um edifício cOll1Jdigno
para QI mdrti", Escola Indust'ljial de

oua«

;:¡.

maior potência
à barra

68HP-úteis

Vai �ealiz8r-8e a

Se_aDa IaterDa.cioDal

de B.rid�e do AI�arve
Numa OIl'g'aJI1izai;ão condunea da Comãs­

são Reg�O<Il8Jl de Turismo do Algarve,
T, A. p" Hotel Alvor-Praue, la CleaJ,tro de

Brjk:lJ¡re Ide Lisboa 'dOOOlI1l'e die 1 a 8 do

próxdrno mês a ISemruna mtJeir1nac¡]O<Illlil
de BaiIicIg1e doO .AJl!ga¡rve,

O centaene ræM2l8kSe a1IOS sæíões do

HO<!Jel AWOl" Plmlia., CO!IlstJituindo maIhs

uma váldlda liJn!Í!crlaJtilVa dU1l'8Jnt¡e o '!J'€Œ'101d0
não œtJi,�8Jl na ;prO'VÚllcrla ælgarvda.

Placas de trânsito,
solicltam-seMaria Arrnanda

MORAMOS nela, ma" deoUnamolt

q_lquer mrteresse no assunto que

n60 seja a seoer de referir, com sentido

construtivo, o que está mal, Trata-se

da Ru« Contra-Almi",a-nte MarceUno
Carlos (a Rua da Boavista), que na

SUll co'lfljlutncia com a principal artério
da Fuseta termdma ?tUnIS deurl1/U8l (UmalB
«eaOftidiinhais», oomo é usual owvir-s8
por eetos bandas), A diferetll-Ça de n{­

'VeÍ\9 =istente mot�VQIU tal &oluçl%o ur­

bamfSitica, o que, vamo-s lá, nos teWpos
correntes, .

S8 nao entende muito bem,
Sucede que muitos veiculos (de visitam­

tes, claro), descem a ruaJ, 8 tem aeon­

tecid.o preju{zos materiais, acidentes 8

peripécias múLtiplas, E havia soluçao
tâou, afiinal: a colocação de um sinal

de t"'t1nsito proibido em determilnado
troço da artériaJ, ilnibirio Os resptmsâ­
,>eis pela oovernaçõo pública âae crU'i­
cas çue lhes '8(£0 dirigiJti.as El emtario as

CD"rII8tænt,ElS situações desauradávetÍ!8 que
aH aContecem,

O out?'O caso relere-se ao local da

paragem ãoe autocarros, na Praça da

República, Entre duas artmas (OiS ruas

Virgiiio Ingles e Antero Cabral) que
Os veiculas obstruem, nao nos parece
o mais indicado,
Pwque nilo deslocar a paragem tios

autocarros para o troço situado aquém
da praça de tdxis, ou seja entre as ruas

do Cw'1rli() e MagalMe8 de Lima' Pro­
blemas, para Ñ8so, creio nao e:¡;wtírem
e evitavam-se 0iS situações embœraço8'a8
que o ta� eStacionamento deternv!na.

João Leaol

T flLISMA DO AMOR
Salomão e o seu signo cercado por duas víboras, este

lindo e raro amuleto dará a quem o possua sorte ao jogo,
nos negócios, no amor, viagens, etc. A cobrança por 150$0".
Para o estrang. moeda equival. Rua Palmira, 28,2,o-Telef.
820355 - Lisboa. VELHO ASTRÓLOGO,

SENHOR AGRICULTOR:

Meça a potência do tractor

pela força à barra e

avalie o rendimento pelos
hectares cultivados por her-a

(O D4D - Aplicação Especial
foi concebido para si ! )

Câmara Municipal do Concelho de Loulé
Anúncio

i
E

f
II
•

2.° CONCURSO PÚBLICO PARA A ARREMATAÇÃO DA

EMPREITADA DE «REPARAÇÃO DE ARRUAMENTOS

EM LOULÉ - 5.a FASE».œ Faz-se público que no dia 19 do corrente mês pelas 15 ho­

ras, na Sala das Reuniões da Câmara Municipal do Concelho
de Loulé, perante a mesma Câmara, se procederá ao concurso

público para a arrematação da empreitada relativa à obra in­
dicada ern epígrafe.R o '{:k' '_.

'

149025$00A base de licitação é de .

Para ser admitido ao concurso é necessário apresentar do­
cumento comprovativo de haver sido feito na Caixa Geral
de Depósitos, Crédito e Previdência, SUasi filiais ou agências,
o depósito provisório de 3726$00 (Três mil setecentos e vinte
e seis escudos) , mediante guia preenchida pelo próprio con-

corrente. I

O depósito definitivo é de 5 por cento do valor da adju-
dicação.

-

O processo do concurso, incluindo o respective projecto,
programa do concurso e caderno de encargos, encontra-se
patente na Secretaría desta Câmara Municipal e na Direcção
de Urbanização de Faro, em todos os dias úteis, durante as

h.oras de expediente.
As propostas dos c.oncorrentes deverã.o dar entrada na

Secretaria da Câmara Municipal de Loulé até às 14: h.oras do
dia do concurso.

Paços do Concelh.o de Loulé, 7 de Outubro de 1970.

ec::x::EDAI:E TÉCNCA CE I!DLJIFWoiI!NTO E TPIAC'rCFEB, S,A,FU..

FRtPI"VaJoC) taACAVItM) 'lJeUA"'fIOFn'O.�.�
.... :

TraineiraCINECLUBI.§MO

ANDARESo OLn�ube 'de Fruro, promoveu na.

geg1Ulllda-1leIiJra. a 290,' sessão coon o :fliJI­
me de Jacques T81t; iliá resta. na. 801-
d��, Prossegudndo o oíolo dOO�cado ao

«-humOJl" !(rn.ooês» �ta.rá na. 291.·
sessão IIllO pr6XJÍmJo Idda :26, a peUoula
de p>leJITe !IDtaiix, �Elntreœ.nto, h&j�
saúde»"

Vende-se traineira ARM£­
NIO JOSÉ, matriculada no

porto da Figueira da Foz com

o n." 155 C, construída na

Carreira Naval Figueirense no
ano de 1963 e com o compri­
mento de 21,70 metros.
Vende-se com ou sem posse,

conforme interesse do compra­
dor.
Todas as propostas devem

ser dirigidas ao sr. Silvino
Gaspar Redondo - Leirosa
Marinha das Ondas.

Vendo belíssimos andares, em local de futuro.
Tratar com: José de Sousa Pereira - Estrada da Pe­
nha, 180-1.° - Tel. 24499 - FARO.

Trespassasse em foro Residencial liutomõvel
N.o centro da cidade, casa

c.omercial com anexos e 1.0
andar.
Para mais informações, te­

lefone 22814.

Vende-se, SIMCA, model.o
1 000 - 4 220 - 1968, 44: 000
km, m.otiv.o retirada. Ver e

tratar, Dr. Eduardo Mansinh.o
- TAVlR-Æ.

Em Lagos, trespassa-se por
motiv.o do proprietári.o não po­
der estar à testa. Inf.ormações
em LAGOS, Telefs. 229 e 384.

o Presidente da CâJtn.aIDa,

António Américo Lopes Serra
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TINTAS «EXCELSIOR»

FAROPORTO LISBOA

DECORACÃO
REVE.STIMENTOS

EQUIPAMENTO

TRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES
s ..... II1II. Lo.

SOPAl
CAPITAl-550 DOO 000$00
SEDE - LISBOA

ESCRITÓRIOS- RUA DO CONDE OE

REDONDO, 79

Concessionária do Estado

2.0 Aumento'de Capital
2.· Prestação

Avisam-se os Senhores Subscrítores que tenham optado
pela liquidação das acções subscritas, em duas prestações, que
devem efectuar o pagamento correspondente à 2.- prestação-
750$00 por acção - durante o período de 12/10/'10 a 19/10/70 nos

estabelecimentos de crédito em que efectuaram a respectiva
subscrição.

Transportes Aéreos Portugueses
o P....¡deate d. Co...elh.o de Ad_i.i.....,lo

a) Atfredo de Queiroz Ribeiro Vaz Pinto

SOPAl Praça Alexandre Herculane, 37 - FARO

Viagem-relâmpago pelo Barlavento
, moneteos hiI.&lItes, aiS suss :roClhas.

A tama de que justamente goza
o llt:or8ll 8Ilgarvtio, Item nesta. soou -

.

tora regf.� o seu mâxímo eJCpoen-
. te. Mas não há bela. sern senão.
Hi por aqU[ gmiIIJanJtIeIs lIlIeceslsllda.des
que seria absurdo e dmpElll'd'oáve!l
e.!qtUJeoor sem nnm comenJl:ATIlo que
se impõe à prd<Y!'i.. �o-llIDS As

estradas die alOOSSO a estas ZIOIIIaiS

enC8Jlll1Jad8iS que não se >eIIlIC'œllbram
à. al tJUJra. de 100000000rlx ra milssã.o qu�
o ¡tJrepdd8lIllte 1ffi0vimEmIto de hoje
exíge, SmgnmaJrmente estreitas,

. quando deveri:aan Itier 8J1;go die '8JIlIto­
-estradas, !Por que não? Elm faJoe
desta ¡penosa Œ'e8llilade d�
alargaæ-se embelezaæ-se e fllorir­

-Ihee as .b�as. Toda a 'espélclte de

traæsportes que p'OO' estas perigo­
sas faixas de rodagem passa eoa­

tlnlUarrn.en�, iplMClisa de tSe�Ç8I.
S1u�tão ¡perf1edtJameDitJe reaJld:lláVlel,
porquaæto ill. œtJradia pliIDc1pail não
vai .8J1� de 10 qllld!l6rnertJrœ 8Ité o

liWr8l1. Assim, são um desCQlIl.Celr­

ta.ntte S!1liaIcrondsmo. 'Elis a iJJ:na¡gem
que nos sugerem: œpdnihos crava­

dOiS eIIll mdm.osa fl'OO', que, embo­
ra. ICOIIn a gu-a.ça ni3Jl:rulrBll, ¡¡¡.fasta po­
rém muiítxlis 1!IiC1mIIJ:1ad0000es do ISeIU

perfulmle embriaigador. :e tUJmra qUre&­
tão de boa vOlIltade, a solução deste

premenltJe probl�

F. CZara Nevea

norâmíca bela e honrível lSi<mUlltA­
Diea.rnenit�. Bela, pela vísão mragis­
tm! da leX!temsão ooeând!ca. die um

inltenso azul-ferrete, e hortive! pe­
los ptI'leclpilcios, pods urn passo em

{MSO poderia ser !fiaJta¡l, se o íns­
tJdlIlJto de conservação não 1Il0ll t1-
2le!SSe obedeoer às lelem€lllJtat1es 'lieds
de segurança. Enfum, beleza œ'Íll'a­
nha e mturalmJentie I!mpróplrl:a P'84'&
cardiacos e nevrôtâcos, -

Permãta-se-me !().Testar aqlUd uma

siInJ�ei1a homenagem a esse persís­
tente «loaIJIto,r» da cidade, IO sr. Joa­

quím die Sousa Píseaereta, Nem

sempi<e OOInpI1eendil.do, porque 1DIIn­

guém é profeta na SUIa. lÍleI'>ria, o de­
dlitca.do sig1Dlatáll"1o de «Coo.-redo de

Lagos» no Jorno; do Algarve, COID.­

tiJJJua na !SUa ãJrd¡ua trurefa de exaã­

tae, sem um momenlto de desâAndrrno
todo o poder lsugestd.vo das romãn­
tJiJoas mialI'ia'V'iŒhas da regiião que lhe
foi berço.

'DliVlemos opol1ÍJUnddadJe de consta­
tar que não hã e'lOOJ�eros dOeilltios
em tlmdo o que escreve na defesa. do
seu ¡parordlm6niio. As praías de D.

AnIa, E:stJudamJtes, CamdJlo, OruniaNiJal,
Luz, ·etc., sã:o n:ra verd-ade paraisos.
NomJeadlamelilite a D Ania é 'Iml

mIlmo OIIlIde os turistas esÍra.nged­
rGs estão como pelx;e na água, de­
IJiciados illOS barqllllnihos dte borra­
cha 'll'ad!ando ou slantptl€lSlffiloote
bm�OOJI1Ido à �bra dos 'itellldárlos

(Co1Wlus<1o da L" pági_)

prestígão, Nas Oomemorações Hen­

mqudnas, teve papel prepondeI'alntJe,
hístõrncalIIllEIDte víncuãada à poste­
I1idade ao rmsg'8Jr-se-'lID.e a Avensda
do InifamJte.

Hoje em dia, I.Jagos é petliõddœ­
mente drn'V'adiJdta. Mas os modernos
invaSOl1es são pacíñeos �eg1riinJos
que �e todas os qlUadrantes do glo­
bo procuram estas ¡p·arag'eDJS, sedu­
zidos pela delíoía das SUi8JS pmiras
temperadas OIIlIde não :exJ:ste !J?OIlud­
ção, E ¡pelIYS motãvos ,hdstÕl1i'COS te

pamS31gis1li!oos, é um altracllivo oa

vilJegtitaJtu�a Wrí!stJd,ca, :fiiICJamdo Inde­
lêvedmJente maæcada mo :espirito.
Com 'a sua lÍIOtlÚ\Strda de conserva

d'e pedx!e, t'em I8Jinda¡ beãos monu­

menitos. Mas é sobI'etudo O' sump­
tuoso Il'endilliado da 'costa que cons­
ti<tU!Í um !prlViill,égio de excepeíonal
valor tulristli!co. QUiem não ftoa des­
lumbrado peranlte o .�rto dan­
tesco da PODita da PII.1edatde, onde se

sd�a: o 'I'a<Yofarol?
SUJbindo aos morros Mcamitila­

dO'S, seDJbem -<S'e v,ertdgelll!S, ao V'eIl', ao

funtlo, ifll'á;g;eds barquinhos dteshizan­
do 19i!nJuosaanwte !Il8iS ág;ua¡s, ·8Ituiliha­
dos de -tlmTiistas, que ap�,eclaan as

falé!Silas le ·toda a IMite, tWaJbailhada
md'l:enà'tli!amenille ¡peltas ondais esoul­

pindo nos lI"odoooOS esœocosos.
Os 1!lIerV0lS ex;cd:tarrn-se amrtle a pa-

INVISTA O SEU CAPITAL
NA 'ALDEIA DAS ACOTEIAS"

,

Nós PROMOVEMOS TURISMO. Nós somos o TOURING CLUB DE PORTUGAL,
Indústria Turística, S.A.R.L. e conviqamo-Io a associar-se ao nosso EMPREENDI­

MENTO TURíSTICO * Praia da Falésla- Albufeira - Algarve.

Recorte o coupon abaixo e envle·o à Divisão-de Vendas do Touring
Club de Portugal, a fim de receber, sem qualquer compromisso,
informações detalhadas sobre este complexo turlstico

;--------------------------------------------��
JA TOURING C_LUe DE PORTUGAL

ALDEIA DAS AÇOTEIAS

: DI,VISÃO DE VENDAS

: Rua Rodrigues Sampaio, 21, 5.0 - C e D

: LISBOA Telefs. 51983 - 51998
,

: Estou interessado em receber informllçOes detalhadlls sobre o vosso

: Empreendimento Turfstico.

: O Moradias O Apartamentos

: Nome _

: Morada ....

: Localidade _

: Oistrilo Telef. _� _- _

,_._._-- - _.- - -_.�.- - -- ------ - - -- .. _- ....... _--- .. ------

TOURING CLUB DE PORTUGAL "DIVISÃO DE VENDAS
II

RUA RODRIGUES SAMPAIO, 21 - 5!! C e D - LISBOA * telefones .. 51983 • 51998

AVISO

Técnicos qualificados
da Direcção-Geral dos Serviços Hidráulicos

estiveram n. Algarve
ba.rra:gem deu adIIlda origem à ins­

t:aJlação, nos atTedores de S:I:llV'eS,
de uma gI'ande f.ábnlœ de concelll­

trado de tomate, que não só per­
mdte completo 8!proveiltamento da.
produção, ,como em¡prega IIllIIlitas
cenJteruas de 'PessoaIS 'que de oerto
modo dão à. cidade movimento e

desafogo.
Do SlUJb8trunJcdal lSJUmelD.to de ll'leA

regada 'q1UJe o �ove1.tamenlto da
Retorta irA ipil'Op'Ol1cdOŒli8l1', œperam
os s1!lrvellllSes, que aJlém de C'OIIltrll!bIu1ll'
wgQlI"Os8JlllJen'te para a :econOllllJlla nra­

ciooIaJJ., awa'V'6s de maior produção
hOtrticO'l:a e f:ruticola, �eve à cma­
ção de nO\"aB indústrias, faIVo­
reÇa ·alinda. o de.sellllVOIlvim'eIIlto eICIO­
nómLco e ooclail das popU!l.ações ild­
gada:s à agtlcru[tImra e traga. à 01-
dade o ip'l'ogresso de qille ltaJnlto ca­
rece ie ¡pelo quaJl aIDlSei:a._ Por outro
lado, !lIJ!nguém 1Ignora o iPswel 1m.­
¡pOI'!taa:lJte qUie as 'aJI'bUifeil:raa dais b8Lt'­
mgens têm pam o ItUJnismo, pods,
aJléan de oo.T!l.q�ecet'!em a ,beleza. pad­
sagistIca das rregúões onde se M­

tuam, ntelas ¡pode tpI118JtI!car-se 00Ill1

agrado e nas meil!h.01'eB COIIlddções,
quase !todas as 'COim[letiçœs nAuti­
eas. Ora, sendo o turismo das ipI'in­
c1tpa;is ifO'llltes de �ecellta do nosso
f'1iiÍ5 e seilldo a !l1OlSSa Ptrovmda a

qUe lIl!æte lcampO Illlaiior projecção
tem tido nOB últimos temtp(lS, vem
o AproveitaJmen'to da �etorta a de­
sempen!har paJP-e[ de emrao:rddnâm
dm¡portânJcia 111:0 desOOlV'olvjmelIllto
dos dois seotol'es ecOlIlÓlJnd¡OOIS de
maior �eLe'VâIIl!OIa 1[10 A!lgarve: o tu­
rismo e a a,g;ncultlmra, o que re¡pTe­
senta UIIU 'belllefitclo plWa a Nação.

Joaquim Francisco da E. Sequeira

5/10 000 m2 de tetrtOOno para
agricultura em Cacela, Altura ou

prox1miidades. IndáIs,peŒllSá.vel água
abundante e talvez .luz.

Resposta indicando localização e

preço de remia anual, a este jornal
ao n.O 13521.

Prédio

(Conclus<1o da 1_' pág'nA)

jootœ; Fl8I1liSto Tedxed,ra Dd.reiltO,
adjunto do lohefe da ,Secção de Es­

tudos 'e .AInltÓllliio Migue[ Cavaco,
ch'efe da oS·acção de ;Estudos Elec­

tro-Mecâ.ndicos. Os vtisdtaJrutes foram

a:colll[>8JIlh'ados aos lOO8ll.s de maiOlr
itntel1æse pelos srs. eIIl!gs. José Ma­
DIlle[ oa.stJel-BranlCO Rib�ro, chefe
da Brigada AiglrOlllÓlmllJca da RJetor­
ta' MOaJey¡r Hermano de Melo ohe­

fe'da Brigada TtopogrMiica e 'agen­
te técmco JOl'g.e Cassiano .Allegre
Br8JIlJco, ,chef-e da Bmgada de Els-
1JUJdos do mesmo empreendimernto.
A Vlisdita ICaJU'SOIU :regoziljo oo.:bre os

sdi1venses, qlUe ¡oom !In'Íleresse têm

segn.rld:o o ¡prosseglUdmernto dos es­

tudos da. Retorta, de cuja COIllcreti­

zação :r:JIUIIl!ca duvidaram, pois além
de lconhecerem bem a C:SWaJcddade
de-�e8IÜ2lação dOo directGr-gerail dos
S'el"VII:ços Hildll'áU[j¡cos, sr. eng. AJr­
mando da Pailima, Carlos coiliflam
'llI8. boa lVOIIlItade do Sl'. 'eng: iRJU! San­
ches, mlniistro das Obras PÚ!blJi:cas

que IcOllihecer8JlllJ ¡peS'S!031moo.,te quan­
do :em Siilves V1iveu duraJIlJte 'allguan
tempo no desernp'en!ho do !OaJl'go de

eng.�resddenJbe das obras da Barra­
gem do Alrade.
Sendo SidlVeJS dos maiores COIIlICe­

lhos dOo Mg3il1V'e, pGrque 'COmeça no

Alentejo e termilna no mar, e vil­
V'eIIldo æsencdaJl.mernte da lavoura,
juslllflioa-'se o ern¡peIIl!b.o com q� os

shl.vénse;a aJguaroam a il"eaillização fte
maits esta ·g¡rrunde obm hidroogri­
cola, pois 'que dOlS iben.é:tkos rlesu[­
tados já obti:V'eram ampJ.o e posi­
tivo e�eanwIo ICGm a barraJgem do

Arade, ICOlIl!stJruida há cevca de 20
runos e que d!m'1.gra 2 000 ha. de fér­
œIts 'ter.reno:s que altingem um e1e­
vado màd:oe de ¡prodlUJçã.o e aJIJ.ltes
não pooSiavam de pobres 1teriI'3S d.e
sequeiro quase dmprodUlti\'as. A

Iorno-se �e - ren�o
No centro de Vila Real de

Santo António, aituado na

Rua EÇA DE QUEIROZ,
N.o 7.

Vende-s.
Aceitam-se ofertas. Trata:

R. Vasco da Gama, 4-1.·,
Esq., na mesma vila.

VI�ITE EM QUARTEIRA

O RESTAURANTE ISIDORO
O MAIS TlplCD DO ALeiA_va

Cozinha Regional
director t6cnlco, ISIDORO

PRATOS DO DIA
Bife de Atum à Barraca Lagosta
Sardinhas na Bra$a Feijoada à Barra�a
Caldeirad4 (ao DQmingo)
Camarlfo de Quarteire Ervilhas à Rita
Ostras à I.idoro Perl.i.: à Isidoro
Amêijoas na Cataplana Frango ne Pácera
Lavagante Doee Regional

E AINDA OUTROS PRATOS DI.,:4RSOS



JORNAL DO ALGARVE '7

ACTUAL.ICADES
D E S· PO R "1VÂ S"

Pesca desporllva

«Vili Campeonato Intersócios.
do C. A. P. de Olhão

F T Eu

TAÇA DE PORTUGAL

,

A segunda foi de vez

Ao cabo da. 2.' elfimimaJtór;ia, estão
aræstadas da. «Taça de lPœ1tug8ll» todas
as equlipWs ru�gaD:IV1Ías q,ue mi,biotam Illa. II
e III 'DiMisões Nacíonade, 'Diga-se desde
já qrwe o oo!l'lt:lelio il1âo favoreceu as nos­

SOS Œ'€IipiOOOOIli1:aJnJtl€ls e que os jogos em

uma só rnão (a�i�s dn(l()lllllJJll"eenslv.E�lmen­
te 'SÓ iIlIesta. 1. • fase) cooolÍJÍitIUJem um

«!bIioo de Qlbœo> ,pa¡ra <OS vriBitaJl1tes. No
domdægo, O!JhamieŒl!Se, P!ootJimonense e

Sii,� eetñveraan em rtail llitua.ção e fo­
ram '6bimilIl:aidœ. como o naVliaJm já sIIdo
o LIusirt::aIno 'e o ESip'eII"aIIlça.
illlrn� o OIihail1� 'sofrou fur­

te �UiI1il:ão. O sdlstema. diIlItroo,lWido ma

ftUJrlrua, coon iMaJtdl!liS iI10 m�o-lCBllIlJPo, não
deu os J:'esUlJtadoo ldooeIjaldo$. Na. ve.J.!ha
Scala.blis. o iPolrltJimom:ense fui! V'81l1OiIdo à
ftaJIllg1elllte pelo UllIião Iocaê, Ao ill1itlervalo
o . J'8!suMado ¡era die 2-2 e 00 :blllI'llll/VlOOlti­
nos contaram dUll"8JIl¡tle iplIll"ite do segundo
temæo apeŒllll8 com 10 urnidaJdes ¡POll" ex­
:¡m1são de ,RIamos. IIDní 'l1o!!1OOS Vedras, o

Si,lves sueumoíu ipIe!l"IaIJJte a. maãoe _Lia
do TOll"ll"iiense. 01 iI"lelSrwlta.do ace&ta-se COIIllO
natu<ra;1 e eSP8ll"lldo
ABsim, ao 'calbo 'lda 2." ebim1natóæl!a

ap!elnaiS rwm ,gll'tUJipo '<!Jo .AJ1ga!l"'Ve está Illa
..Taça». 'l1rart1l:-se (lo Spor>tIilllg FaJrIeinse,
que, <tal 00IIl10 os ·s:elliS ipaJI'es da DiJvIl,são
MllIIior, 196 em meados die M8.il"OO lElillJtT8.il"á
ma ,Liça. !Erutret.aJIllto. 1UJrIg'e :poeIllSa!l" a. 'Sé­
rio. em 'Vestir a ..T'aQa¡ de lPœ1tUg8Jl» com

'um fJigull"lno 'rmllis de a.cOOidJo corn os

gemñ!s dinte!l"eSlleS d'O ,prúlbliioo e ido fu­
tebol.

RESULTADOS DOS JOGOS

TAÇA DE PORTUGAL

U. de SiaJnJtall"ém, (I - lPoIrItJimooenlSe, 2
PeIlliclle I; - ü!lmarensle 1
To!l"cieÍlse, 2 - Slilves, 'O

JOGOS PARA AMANH . .\

I DIVISA.O

II DIVISiAO

Sdnrbrense-OlliaJnexme
Mo!IlitJitl,o>-iP�

III DIVISA.O

tIDspera¡nça-iSdl1V1eS
L\II.!liIJtano-Un�ão d,e Algés

Dois algarvios no Encontro
Internacional dos Ind�striais
de Conservas

que decorreu na Hungria
Na oidade h.úIllgn¡m ide KieckémJeit de:­

CO!l"ll"lE'!ll œta SIeiIllOIIla o H- iEruJo!Iltro Iill­
œ.rna.cioinall idOlS IilldUBtlrtiaJl¡g, de Comoor­
vas Oll"lgrunii«ado rpi8il.'O CIomité I!nJrerna­
cio1zÍirul 'da�, aJ que: ipll"eslde o eng.
Hélio Paulino Pœe&re dWootoll" ido Ins­
tliJtrwto Po!l"tUJgru.ês de 0Ó!nsElll"V8l!! ide Pedxe.
� dlelegação ¡p00"ltulglues'a ell"a. 00IlSÍIiItu1-

da <pelo eng. Hélio iPaUJIdino PmleIÍ>ra., qlllie
prælidWu; e;n¡g. cAJ¡be!l"fto -Nwnes SaJlvadœ",
vrlœ-<presidl8lllJte da; Jloota. lie In'VlOOtilga­
çáes AgTonÓlIllroas; dii". José Id'e C'amlptliS
SeI'InllIIlO, ,presideil1fte ido Grr-émio Nacio­
!lloal Idos InidustriaJia de 'I1omaJte; dll". Luis
Mrut1a:s Toll"res, clrefe Ik! Oellltro die lIll­
vestdgação CliJealItHiica ,e

. TéçIndœ¡ lIllIdus­
wiM do I. p. O P.; E1iilii¡pe Na.zall"é ]1811"­
nandes, ipll"esildente Ido G;réIInIID OOiS In­
dustJrtiBJils d'e OoIllSetriV8.S de PiedxIe do
Centll"o ; José AntónJilo dos fOOLs Ramos,
poosIidente d'o GTémilO dos IndustriaJis
de OœJ¡SelWIIliS ide Œ'mxie Ido Ball"la.veIllrtJo
d'O ALg'Illl"IV!e; le Loull"en.OO LOiP'es 00 Men­
donça. rp.oosildeil1fte do .<kémIio Idœ In­
Id,USItll"tiaIis Idle 00inJser<V1as de: Pedxe do 80-
ftavento Ido .MgaJIW€I.
Além ld'esOOs elOOlJelIlJtœ, ooril'p&:oe�ram

ao EncOlllifu-o Intemac101llM dIndustll"ia.il'l
dos 'V�ios sootoT"es da COlllSell"'V'a.

B O L
Apontamento de JOAO LEAL

Fornm CO'Ilcediidrus i!lJS seguiÚllt<es COIlllr

par!JiCli¡paçáes: 143 800$00 e (18800$00 ,(re­
foroo) à Câill8.!l"a iMJUJIlJÍoiIpal de Oastro
MIlJliiJrri iespeotJivll:men¡te ¡P8.!l"a coœt.i"IU-

.

ção d:Ô. C3JIIlIiJnlho muniC'i¡pal ni. ° 1132
(Jançu entæ ai est!l"ada iIlI!lic101ll81l ill. ° ]25-
-6 e Várooa das Cwna;s) e a.t"Il'!UaIIllemos
naquela wla, 2.' fase; 43 600$00, à Câ­
'ruam Mun'impal (le iPoIl1tJimão, ipa!l"a re­

ip8Il"ação e benef,iciœção do caJlIlIin!h,o Ida
€iSlt!l"aJda !llaOiona;! .n. ° 125 às ipll"OXIimida­
des de DOIlBil!da (camilniho mUJniioilpa¡l ill. °
1 149); 4 900$00 à Gãanaa-ai M1llDIicipaJI de
AlcoUltim, ip8.!l"a � maquela
wla, 3.' fruse; 15 000$00 e 7 900$00 (re­
:liorço) à CâmJaJm MunillcdtpaJI de TaVli�
respectilVl¡JmeIJJte ip8.!l"a lI"e¡pamção do œ­

mimo mmllÍoi¡paJI ln. ° i 236 da œt:rn.Ida
lllaJCiOillaI n. ° 125 (AI'm8.!l"gem) à Fá­
bol1ÍlOO 3.' f-ase e estrada mUjIlJ{c1¡paJ1 Ill. °

514 (�ção 110 ,�8IIl90 entre i!lJS ipIl1Oxi·
mildllidlllS de SaŒJ¡to Estêvão e o limirt:e 00
oOll1<lelibJo de TaIv1i11"a) 1.' lÍ'aJSe; e 11 300$00
(red'Oll"ço) à CâmaJra ·�ipaJI de Olhão,
IJo8ll"'a OOlllStll"ução do oamlliniho IIlIIlIIlIicilP!lJ1

.

n. ° 1 æJ. da œúr'aJda iIlIBiCiQlllaI ill.'" 398
(Ns de'Carro) ao œ;m!imJho mUJruioiipal
n.O ,13l� (Jo:!1daJna.). 2." fruse.
Tamlbém fuit COŒ100d.�lda, aroravés Ido

FUillOo. de DeSEllIl1lJlll"lElO; à [llilOOcçãJo-Ge­
mI idoo ®dliif1oi1oo e MOiI1ume1llltQL9 iNaoia­
naAs, a. Vl8II"ba die 15 oontJos ip8Jl1a repara­
ção do F'0ll"rte da Bwnldei,ra., em LaIgoos.

'.

(ampeonatos Nacionais
Am8lIllhã, o ,futebol rp:Ol1tulg'Uês vLve a;

sua rprirooill"a jOlrlll8lda leim plierro. Os
campeoo.a¡tos Ida I e II iDdvdsôes reto­
mam a sua m8.il"cllIa e d1IlIioiaKse a lU Di­
visão Naoíonæl,
No qlLlie lI'eSipe�ta. à DliV'isão MaJIIoi!', o

lIDsrt:ád:il<) Ide IS. .ILUJts ofereoe 8i1iciaJIlltes
pam uma <boa. >tlaJrIdie !utebol1st1w.. Die­
fuOlDJta¡m..se Jffiœn¡se 'Il '.I1i!l"oseIlls '(Jgqm­
,lJawos na. rtaibela ¡pO!llltU8JtilVla) le coon �
p;a¡ra :p¡ropoil"CiOIllllrellJ. IUJm bom encontro,
As ipll"evd!sáes OOIIIlÍ€Il1em 111m maUOO' ,faJVlQ­
ri1Jismo ao Famnae, que esta época
aJi!ll!da não P8ll1weu. odlioialmi8ll1!t:e, no seu

reduto.
()�hWlle1l!Se e \POXItlimolrllelIlSe deslocæm­

-!Se além - Vascão, Aanlbos .têm saldaIS
b!listante dMlooi,s e. com pelNlJ)eOtàJVllJS
'p.oiUoo f!liV1Oll"á'Ve1s. À ,tull"Ima de Oãhão Vlai
até SfuIl1tll"a., enquanto o <0ŒWe» de Poe­
,tlimão actua IllO iMionrt:djo_ Paæece-noe que
alinda não será. desta que os rulgaawii;os
da [lIiVlisãlO. SeoUlDldáæda. ipOIlltU8ll"ão J;ora.
dos SeUJs :t"IIlIdIut1:Ia.

iIJ1i!nIa¡imelllfte, rbelIllOi! a. III DIivIIL9ão, que
amJalllIh.ã ipll"IÍIIJJCi¡pd¡ao. Na. ZQIIla D estão oIon­
cluldos OIS lI"�ntlllS do A.l>g8JIWle,
Lusirtaino, Si'lVleS e æJispenmça;. Nesta
j'ornalda dœJtaUlg!\llI"â¡l temos 'logo olim <d;e(¡o­
by» KlIIlJtil"e vWiiIlIIios Thata.-se dó Es­
¡perança de iLlaJgOB' ¡il Sthlves, a sUSC1Ltar
grande 'i1IlIte!l1eS!le,. iPOll" seu ItlIDlJ¡O a eq,wi�
pa 'VIhla-<rellJlJeinse. lI1ecetbe o UllIiãlO de
A.lgés IllO Estáwj,o' FmmoiOOo SooorTo.
No mO!IIÍlelnrt:o em q1llel esblJs equiLpas

'8/ITllJIl()a.m, P8Jl'a a I!IlaIl"8Jtoma que C<>iIlIS­
tiJtul o NooilOlnal da III Dlivdsão, fOll"ffiu­
ila-se 'Votos de que 'conheçam 00 meWlro­
res êxitos.

TÉNIS DE MESA

Torneio de Abertura

no Algarve
A. hlsooiação de Téndis die Mesa d'O

.A.1ga\l1Ve ipll"OIlllove \!Ii ¡prova IIlão OiLiciad
Torn€lilo d'e Albertwra, com I) objoo!Jilvo
de� dinberesse ¡peda. IlJIOIdllJbiidadie '

em ,roda a PlroV'1illcIia;. A ipIl"I()Vla die senão­
res d€OO!l'rerá na ca¡pJ¡ta;1 8ilgaT'V'ia no

pll"óXlimo dIDa 25 enceN8iI1do aJS IiŒlBm- ;

çõ'es 8i 17_ N'O que i!\1e refere a' j,UiIlILoll"<es ,

o oeIl1ta.me decOll"ll"e em .Mbwfleill"a, em 8
de Nú'V€Ill1bil"o, devendo as inSOl1ições'
sea- fe&ta:s ruté 1 Ido I)lI"ó�imo mês Para.
os uantils fod es<JlYfuid'IIJ' V!iI!a WeJl¡I de
&l1IlIto AlnitónJ¡¡Q 'El a ¡prova. �se a..

22 d'e Novembro, EIIlKleIl"X8JIlo o p!l"'IIZO i

de iiml<IDição a 15 do :mesmo mês. '

"IIIII;''_'''_''''_'H.I'H.II.I'",,,,,II,,,I,,.I.lI�

COMPARTICIPAÇÕES

E2MINIALFA - 1
'A ELECTROBOMBA· QUE MAIS SE VENDE EM PORTUGAL
({ S O A L FA», • mais oompleta gama d. Eleotr.bombas

Electrobembas pira á.ul sob pressão
EleotrebomlJas para vinho 8 liquides espaciais

MOTORES ELÉCTRICOS PARA TODAS AS INDÚSTRIAS

, Reltebinagln. - aálastrll
,

IREL-Rul de S. Mamede (80- Olidas) 30 G-LiSBOA

PubllcaçOes
«A PROI'íRJEDiADiEJ URBAiNcA» - Re­

cebemos o n. ° 186, ,referente a Setemtbro­
·O\l!tub� deste boletim ,bdmesWaI,' da
.Associaçruo ,LilSbonense die Prop:l"'!etáll"1os
q'Ue !traz oolwboraçáo leSipooiaJllza.da. dé
i:IlJteres.se paa-a. a p:rOipll"li:edaJde rústiCa e
\I!I1bama..

JOIllNA.L DO ALGAiRW
N_o 708 - 17-lÓ-970

Trespassa-se
no Algarve

Grande estabelecimento

cidade
pelos

Melhor

turistas

local da cidade

Todo ou parte

Com

Na

ou sem existência

mais visitada

Óptimo para Banco, Stand de Automóveis,
Supermercado ou Agência de Viagens

Informa o Telefone 62137 - Loulé

Resposta a este jornal ao n.O 13522.

FestiVI inauguração da luz

eléotrica em Odeceixe
As pop.ulações die OdooedJOO, �g1Íi e.

MarIm. VdJ1a¡gre do COiI1cellb.o die Alj'e2IU!l",
il'eUllleIIl�se amã.nJhã. iIIIa ,pr'¡menll"a daqUie-

.

!aJs ¡freguesill1S ,pa:rà lfest.ej8.il" a dna.ugu-
.

!l"açã� da. energti!a !edéctll"ica. 01 rpll"Ogll"8Jlla
é <:> segud!ll!te:

'

....s 15 !hIora;s, CQlIloOOIJJtra.ção à �a:
do l'8o!lUÍ¡l em Odooeixe IIJguardrulmO"'se
as �dades oJllciaJilS; �I'Ite(jo rom b8lll.­
da de mÚ!sIca 8JÚé ao lJairgo da. Rua

Nova, onde, em rIl'Lb1llIl:a 8.!l"ffiaJda, se

reBJlJiæJrá a sessão solene die ,IJoos-.Vlin­

da.s; às 16, oor:OO:io até ao :posto trams­
fo:mnaJd'o!l" ,bênção do mesmo JlIOISto pelo
sr -bispo' do ALga\l1V1e e inaUJg1UlI"a.ção da'
,LuZ ;eléotJrtiœ pelo chefe do ldæstJrtilto; às

17 IllO L1al1go da Rua -Nova merenda

«>I)� todos:., que constará de ,unn beri

aJS'S8I(Lp IllO teISipIeto, ¡pão e v,inlho iI"�gtio­
naI � ¡PdpBlS, à diismœçã¡o; às 19, ex'iM-.
ção d'e um ,gll'tUipO fo1clórdlco 'El 'baJi¡1e \!l.O '

8.!l" H'V'l1e, IllO Laill"go da .RIua NOIVa, 0ll"IIlâ-
,

mentaJdo e ,ilumiiI1aJdQ ;em gooell"iO &T8JIal,
.

C.Oll). a iBWll8JrII1lÓil1>ica de L9:gœ e dolts
!reOll"de'O'!llÍlSt8lS

SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - CAV - SIMMS

PESSOAL ESPECIALIZADO

MAQUINAS ELECTRONICAS

EXECUÇAO RRIDA

Ao seu dispor nas
OFICINAS ARMANDO

DALUZ
ZONA DO DIQUE - Tel. 2405

PORTIMAO

Traduções
Correspondência

Francês -Ing lês - Espanhol
Façü minha casa. Entregas

rápidas, execução cuidada.
Escrever para J. CASA,

NOVA, Avenida 5 de Outu,
bro, 40,A - FARO.

I'

Dlstrlbuidor.s

iNo v8JSlto Largo de São �o
começou a 00ll" !Í!IlJSitallada. a cClllda.'<lJe diLfe­
re:rute», que é a' FeIi!l"a Ide SImta lll"Ja.
O C'eII"ItaJm.e rbelIll os ISeIUS dlias 1IlUIJi0000æ
ietm 20 'Ie i21 '<lJœtle mês.
.o Mulllidpiiro V\eIIll desde oM. 8iIliOS d'edli­

crund'O-'}he rum ;es¡relCiaJl cuddBKio, promo­
vellido wlJutmlim:açáes de: grnmde efeiltio. A
ip8JI" daJS tll"adiciOillalÍlS b8Jl'T'a.Cas Ide <<JOmi8iS
e ,bebtes», ,pláJSibicos e .tJ.UJg>i'gaJIllgaJS. dos
oircos. dos 00Il1I"I0Cédts e quejwnldoo, a

Flelirn de Srunta. lrie. a.ptt"eSieIIlta um COŒ1-

mderáv.ed número Ide srtaiIlld's e ¡J'a/VItlhães
dos sootoros 8igu-ioola, iiIlldlWrttrdail e co-

nlIerclá.!. .

Pelo Juízo de Direito desta
comarca de Tavira, na acção
com processo sumário penden­
te na Secção de Processos mo­
vida pelos autores António
Júlio dos Santos e mulher
Leonor do Carmo, ele maríti­
mo e ela doméstica, residentes
na Povoação das Cabanas, fre­
guesia da Conceição desta co­

marca contra EDUARDO MA_
RIANO PIRES VIEIRA e mu­

lher MARIA PIeOITO MA­
TIAS, . residentes em parte in­
certa da Argentina, com últi­
ma residência conhecida em

Cabanas, freguesia da Con­
ceição desta comarca, são
estes réus citados para con­

testarem, 'apresentando a sua'
defesa nOI prazü de dez dias
que cümeça a cürrer depois de
finda a dHaçãü de trinta dias,
cO'ntada da data da segunda
e última publicação deste
anúncio, sob a cüminação
de virem a ser condena­
dos no pedidO' que os auto�s
deduziram naquele processo e

que consiste reconhecer-se aos

mesmos o direito a um prédiü
urbano com quatrü comparti­
mentos e quintal, sito na Rua

De 6 a 9 do ipll"6X1imo mês dltsipUlta-'Se Dr Jürg Co' ° 12
IllOs <COUll1ts» do Hllitel iD

.. F1Lbiipa.,.em
• e·. rrem, n. nOI

V8I1e do L:abo (.AJ!lllaJIlISil) tmaliJs 'I.lmIl. edW- povü das Oabanas, freguesiação (I'd TocIllteLo I�I diet TénJis. d'a Concel'ça-'o desta comarca,Trata-æ die dilliioitaJtfiva de grande iiIllte-
il'eSSe t,Ull"istdioo � despontd.lVO, �ue COIllta 'que confronta do nascentecom o paJtil"oclnii:o da �ernçaQ PIortu- • .'

gu.e/SaJ lie Lawn .TéTlJis e da DuJn:J.o¡p, "com Firmmü dos Santos Ba-
SpoIl1l!s.

.

-

d '

\PiI1etvê-'!le a PIJ:ieSlell.ÇQ d,e oonhecldlos garrao, O poente com Ohm-
lIlomes da mQdwliKLaJde. pio José Fernandes, dOl norte
��.!'.!'�.!!.!!.!!�����.!'��..!'.!!.!'.!'���._.,., com a Ru'a e do sul com José
NOVOS CORPOS GERENTES Ramos, inscrito no 'art.O 228

da matriz predial urbana da
SiRdicato dos EstiBadore. do referida freguesia, e em cün-'

sequência declarando-se os

autüres seU'S únicos donos e

possuidores para todos os

efeitos.

No molhe Leste ida; bærra, do porto
comum ne F8.ll"o-ONJ.ão, dJlsputou-se" a
1." jornada do iVIII C8antp:e,oIru¡¡ Lnrtloc­

sõcíos, 'OiI"galll'iZllldo ¡pe1o ŒUlbe dos .Ama-
00II1es de Pesca Ida Vtila OUblista.
A olassddlicaçã¡o ililco\l! russim ordenadæ:

.
1.°, Amabé1io ArtUll" Plea-eiirn, 1186

POO1otOO; 2. 0, João Jaci!ll!to Andrade,
1030; 3.°. Antólllio José GOOlçaJ.Ves,
1020; 4.°, José Antónlilo Oli�a." 675;
5.°, !O!liqurlm A!1exllJllodre Lei>i-ia. 57v; 6.°,
Ma.ro.o José ŒOS SaJIlltos, 520; 7. 0, 4Jn¡t6-
nIio IJUJc1aIllo Graça, 395; 8. 0, J.asé Ra­
mos Pli!l":es, 395; 9.°, Luís J'Œll"g';e MaJr­
tíns 355· 10 ° João � Gaiilvota
260;' 11,-: Jo:sé V�8ig'aJS Lea.ndll"o Cil1Uz:
23õ; 12; 0, dii". Sl:IilvBKl.ior Laz2llllra. IilaIrd,
216; 1'3.°, Mimueil ImOOio Guereedro 16&;
14.°, EdU8.!l"do CoIIlceiçã.o Piires, lOO; 15.°,
José J:OOd!l"igTUes, 95; 16.°, Antólllilo daJS
NeVles 95· 1'1 ° iL:anwiLn:a Soa;res 85' 'Il

18.°, :M:ámi� !Rœen.d'O QuriIlltas 75 Pontos.
iP:eIÍ:><e id.e maãoe :pO!ll!tuaçãO - TaJIinIha

com 0,670 'g¡rama¡s, �bélJio All"tUll" Pe­
r€lill"a.
O certama ¡prossegUJe nos d!ULs 18 e 25

dieste mês e 1 de Novembæo, dilsiputan­
d'()-ISe SeffiP>I1e 1110 m'esmo Œocal e:ntll"e as
6 e as 12 tlorws.

Prova «Aniversário»
do C. A. P. de Faro
Na rioo zona pdsootóll"1a de iSalgres, o·

Olube was AmaJdO'l'elS de Pesca. de FaJro
rpœ"O!lllJoveu no KlO!lllliillgO ao Idtisiprwta Ida
p'VOIVa <.Ain!ÍlVl€lrsáJl1io». Fœ ibrd!lhanrt:.e Vl8iI1-
Cleldor ,Dalvtid SaJles, .que tortaibizQIU 7 485
,POIntoS. O!aJssli�se a segmdir:

�.o; Fern8lIl!do 'DeIll�iI"O, 5'050 lJlI(lIIlItœ;
3. ° AIlltOOtio Riomão 4 935· 4 ° José
Grególl1io Rosa, 4 666 ;' 5.°. J'ooé de' Sousa
C8Il1taxQ, 4 00:>; 6. 0, Renato Floc '<lJa
Rosa 3 795 ¡poillftos.
A dJistrilruti.çãJQ doa !nunnmolSOs tIl'OféUiS

em ddislprwta :!iez-se 1110 Oectlll"\S!() de I\lIIll8;
sessão efeotuada na sede do o�u,be.

TOfaeio Jnterll8llioDBI de Ténis
em Ville do Lobo

Distrito de Faro
Na sede do 'SiindJicaJto Nooronal Idos

Estfivaldores, :CaaTegadl()res e DescaJr­
!l"egooores de � e iMæ- Idl() Distrito
de Faro crea)Jizou�s,¡j a 8Ælse:rrub1ela g¡e¡ra;l
ocdliiI1áxtia As CO'IlItas e 'l'edllltórliio de ge­
rência dó a.no ltll"aIllSaCto fo"am apro-­
vaJda..s 'POi!' u!ll&lllÍmildaJde, seg¡u,iil1d1a-æ a

elfficão Idos !ll!OIVas ooo;pos �ent€lS, qUie
tem a segwi'nte cOIIlJStitlUJição:

. Assembleia g>eral: ¡pœsildente Ma,nueL.
Ma.rcelino '<lJa iSli'¡va_ SO=; seOOetáiriœ,
José dos 'SiaIllOOs e Clust6dlio !IDv1ermUlDldo
Correia. )

Direcção: presidente, João An!t6n.1<:>
RodrliigUes Glóll"1a; secretáll"io, Manuel
Ailltõnio Gomes' da Hoota; ftesou,l'edIro,
JoaqUlim de Sousa Soa:nes. .

Sport Faro e Bulica .

Doooo-reu a lllSSIeIlIlIhleia. .geral ordiD.á­
:nia do Sipoot F'aI:rto e:Belnllica sendo elei­
tos iplaJra p>resiIdIi:rem à oooombleda gemI, '
ddll'\8Cção e coIJJSel!ho dlLscal .os srs. arq.
Hell"mi,nÍlO de O¡'¡'v.elill"a, eng. R'Ooheta Ca.s­
siano e José Soa1res Baæradas.
[lo elenco ld:Lrecti'V'Q fazem pBill1te os

srs. Ant6niIQ MaJnuel PO'I1tes, José Tel­
xeirn. José do Gammo Lopes.�,
José IEuigé'niilo ,A.lVles, José Ramos e

Roo.IlI!Jo iBalrãJo.
.

'I.#UH.lUHI�HlHULNII..I���U����..I��HU..I..IHA

Operação. «atop»
DiII1iIg,Lda pelo ohe:llei sr. Ban-eto Gade­

lha. efectuJou a p. ·s. P. maLs wna. op.e­
!l1aCãó <ostoip», com 14 ¡postos; ddstrIi'J;¡ul­
dos poll" Faro. VUa RJeaJJ. de S8iIl.to Antll­
!tlIiJo, Ta.Vliil"a, Olhão, LoUilé, Silves, Poll1tJl�
mão e Lagos. (F1o¡!oam 1iLsoaJl¡i�os 1 725
y-e1CUlI'O!!!, idos qua.1,s 999 Siu>1:om6velis. As
'ÍiIlIfrn.cco.es cl:fIl1ar!lJ1llj-ige em 46, das quais
a mañior pW."'te. 30, por fwLta. de docu-
�tos.·

.

.

æ'oram P1l18lSOS dads :individuos em POll"­
tJimãlO, !POl" serem encOIlltll"aJdo·s. a gIUI!aa­
sem poæu1Lrem CIIil1úaJs die conlduçã;o ten-
do siId'O Il'\eIIIlIetldQs ao <trl'bU!ll8lI.

'
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TRIBUNAL JUDICIAL DA
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COMARCA DE TAVIRA

1.' PUBLIOAÇÃO

Tavira, 3 de Outubro de
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o IDscrilturârt1o,

â) José Fernando Chagas
Cansado

VERIFIQUEI:
O Juiz de Dire�to,

a) AgostinhQ Manuel Pontes
de Sousa Inês

ENSINO NO ALGARVE
PRIMARIO

As !l"egentes escolares sr...• D. Gieoa"­
giiIlla Oart:aJl1ina N'1.1LII.IlIS da 'SiJrva. e 'D Ma­
i1'Iia. iLu1sa Ramos da Conceição D1Í8Il1tle,
fomm >traInsfell"1das Idos Postos de Bow­
cdn.has e SleilOO l. ° "('l'YLoIwhique) ¡para o
de ClaiscruNJ.eirn I(MOOdhIIq,Uie) e Vale '<lJa
PaJIl"ll"a ,(A!�buf€!drn)
- FO\I"8Jm exon<eialdas a. seu 'p:eclddo a

pll'lO!essiorn rugregade \SII":. [l. Miall"da Gi-a.­
oiete To'Ma: MaJI1tlns G'aJroi.a da. Fonseea
e a. rege¡rute escoilaJr do p'OBito m'Lsto Ide
M.oIIlIte da éIJlwset:a (TaWra) 1311"." iD. Ma­
ria '<lJa GraÇa Rod!l'iigue¡¡ do ROiSâl1Io.

Aju�onte �! Serrol�eiro
. PRECISA-SE
De preferê_eia COlD

o servifo _ilitar ea.....
prido. Re.pos'ta ao n.O

11 6.3 deste jornal.

Esteve no Algarve o ministro
das Finanças e Turismo
do Ma!awi

Decorrru DO Algarve
D Il Conferência InterJJDcioDal
do Walcork
Com a pll'"esell1Ça de lI"epil"esetlllt:aIlJt: de

dœasselÍs p8liS/eS da EtUJll"o>Pa A!méT'ica e
Asia ldiecO'l"Mu O!ll!tlem em FalÑJ 'It «lI Coill'­
felrência IiIlJte:nnacional do Walcoil'k» com
vlista à 'prOlIll� das 'V'eIlda;s Ida oor,!Jiça.

Die marr1ihã efootuou-<se llIDl8. 'VIÍISiIta 8iO

coan¡p,lex'O frubiI'lill da fJiI''illa E Tocres
Pti!ll!to tia Si!J1V'1li Lda., sagudnOO.se as
jiOll1l1adàs die eiStúdo. A nodte, OIS IpartlÍoi­
ip'aIIlItes, aJUitoll"1dades e re]JŒ'lelSelllltates
idos ói-gãos d!Il.f<Jll"!lllB¡t!ilVQ>S, ¡foram obse­
quiados !POl" aquela :trurma com um

cocktaàJl, 81pÓs o q'\I!e dIecoll1l"eu 'lI1IIl jan­
,w. iNo ipll"óXlimo .nÚIIllell"O d8.1l"eillOs ma¡ls
aJmIPla iiIlliornm.ção �est:a jomBKia_

Vai reali,zar-sa am Faro

a Feira de Santa Iria

Arroz TREVO
O AR.ROZ preferido

e

mais vendido
em Portugal

Embalagens de 1 kg.

A. D. Oliveira M.galLães - Exporta�ora, S. A. R L
PORTO
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O DUELO

O 1SIl'. de KeI1gaz adii.'V!.inhar.a, �endo que quando um inglês se batlia,
era sempre um bom jogador de armas, e teve a prova do que pensa­
va logo aos pIiimedros g01pes. Sir WilUams eS\Se homem fileugmãJtlico,
cujos movilrnOOItOSl se l'e5SIeIltiam da limobilridade brti..tânl:ca, desteIlvalveu

naquele momento uma. llig'elireza prusmosa, uma agtillidatde fertina que pu­
seram em falta a Leal impetuosidade do velho soldado. A espada, que
ele segurava com as poIllt:as dos dedos, obrava prodíg1ios de defesa.

Por lespaço de cinco m:lnutoS', BalStdJen estafado e fumoso atlirou botes
terríveils a SI1r WiJJIWamsi. Todos foram parados sem que o baronnet
atacasSle wna!SÓ vez.

.

A cada instaJIl!te, o velho soLdado, 19nol'ando as: ftnuras daquele
jogo terrível, hoje uma verdadeira arte nas mãos dos mestres moder­

nos, comert:Jia lerros robre erros, recuava fora de tem¡po, afastaV'a o

braço, ,e descoblrtia-se. A espada de sill' Williams porém, não atacava
nunca.

.
•

- Está-me poupando - murmurava Bastien furioso - a mdm! a

um hUSlSardo do impért1o!
ID Armando, que VliIa que outro que não fOSISe UIIll perfelito cava­

�h€Jiro já ter!lla mONO BalSItien, di7lia consigo:
- And.réa não seria tão generoso. Não é ele.
Afilnal, porém, e para pôr Itermo àquela liUJta mútH, no mom�to

em que BaJsltien paæltia a frmdo com uma æ1:ooada, o ba.ronnet €iD.leou,­
-lhE:! ràpd.daJInente a espada com a ,sua, fez-Lha saltar da mão, e en­

qUMtO a 5Slpada ia cair a ¥linte passos de di.Sltânci:a, apoiou a sua no

peito do v,eilho soldado, UllÍIIldo tão ràpi.dame:nte a acção de o des8JI"­
mar ao ataque, que o golpe era urn! golpe ile3J, e o baronnet podJi,a sem

remorsos matar o .seu adversário. A ponta da espada tocou-l!he leve­
mente no peitiilho da ca,IUIÍiSSia;, e o b8JI"onnett s:atiiSfel.to com 69Ita vittórita,
deu um salto para trás, levantando pava o ar a ponta da espada.

- Ba,slta, senhores, baslta! - exol8JIllOu Armando, que estre¡meceu
naquele momento terríveL.

BlllSItOOn sQlltou uma pragla ,espantos'a, e qulis apanhar a espada, ma,s

o ST. de Kergaz deteve-o, dizendo-Ihe:
_. ]j'; 1Jarde. Não tens o clire1lto de ap'anhá�la; não le m8Jtou porque

não quist.
Sd:r WHliJJams aproximou-,SlEl do seu adveT.sárt1o, e diilSse-lhe quase ao

mesmo tempo:
- Quere ter a bondade de desculpar a minha sUl3lcepofibiUdade, e

dar-me l€l8llrn.ente a srua mão?
6 mau humor do Boldado não pôde replicar a estas paLavras. Bas­

tien clsltendeu a mão a Slir W,iiliHams" que continuou dando sempre às

palavras uma aoentuação brliltânica..
- Agora, I'l�hores" é jul'llto que >lhes dê ,a ex.plliicação da nÚIIlha con­

duta. O meu diiJgno adversário já me havia diado :todas as satisfações
que, para mJim, confesso, eram mais que suf�oientes, ma,s na v�era,
no meu clube, intJe,rrogado sobre a opindão do'S meus compatriotas
acerca do duelo, que eu deteslto como eles, por espír1lito de opoisdção.
sustentei. que um cava,lheiro completo deve baJter-se, acr�eIlJtand'o

que muito desejaria poder dar o exemplo. O sr. BaJstien forneceu-me
o eIllSlejo, e não o qud!S perder.

- Tudo i,sso é multo bom - diiJslse Bastien - ml8Js a vergonha foi
minha em deixar�me desarmar. - E ao dizer estlliS paLaVl'llIS apertou
de novo a mão a sir WlUiamoS.

Este ap,roxdmou-sel do �. de Kergaz.
Segundo me dizem, sr. conde, 'eu 'sou o retrato Vlivo de um

irmão seu?

.

- :Ill admi'ráJvel a semelhança! - resrpondeu Armando pe.nsat:i,vo. -
Andr.éa, porém, tem os cabellos louros.

- E os meus são pretOSl; porém, dado o caso de que o Sif. conde
tenha ainda a maJ5I pequen.a dúvíida, dar-me-4a gI1ande honra ace:iltando
um dætes dias, um almoço em mJinha caSIa. MOSItrar�lhe-.eli provas
cabails da minha ârvore genealógica.

- Senhor...
O baronnet assumLu um ar confddenoial, e dIl:rig:ilIldo$ indllsttdnta­

mente a Armando, a Bastien, e aos padrinhos acrelscentou:
- Oreio que todos quantos aqui estão tliveram, pelo menos uma

.
vez na. Vida, verdadeko amor a uma mulher. Eu declaro que .els>tou

apaixonado. O prazer de esltar aqui em tão boa companhd:a., privou-me
de ver ontem a m:lnha 'amante, e de(s¡ejo recuperar o tempo perdido.
Ela viive num dellicioslO cottage perdido na espesLSIUI1a do bosque. GU8JI"­
do-a com um oiúm� de tigre, e é· por jsso q� me vejo obrigado a

deixâ-Ios. E olhando para Armando acrescentou:
- O ST. conde poder-me�ia f.azer o favor de oferecer do'is !lugares,

na sua oarruagem aOSl mew am'igos>? Eu não volto agora a Par'is.
Armando fez um sdlnal aiia"mat�vo, e camJ,nharam todoo para a porlta

MaiUot, onde os esperavam as c.arruag¡erus. SiLr Wd·UiJams 'subiu p'ara o

tHbury e diSse a Armando:
- Não lhe p'arece, sr. conde, que o veroadeiro templo da fell1ci:dade,

é a CaiSla em que Viv'e a multher que se ama?
- Talvez - murmurou Armando p-eIl\SlaIl.do etrn Joana.
- E que, quando algum de nós tem uma mulher a quem adora,

deve escondê-la de todos?

Sir Whl'l'Í8iJThS oomu, como costumava sarnir o VliSconde Andréa;
e Armando €lSt�emecelu, 8IS\Sialtado por nows dúvtiJda5.

- Se ama 8Jlguma mulher:, .sr. conde - continuoU. SiT Wffil!Ji.arrns
dandu uma forte chicotada no cav,alo - aconseilho-o la que a guarde wm. '

Desta vez Armando eímpaI:iJdooeu, pensou em Joana e teve medo.
As palavras de Slir Wiollda,ms eram sarcásticas como 8IS do v:isconde
Andréa, e o rlS'o satândco do baronnet, ret:iJniu no covação do condle de
Kergaz como um dobre de finados.

rOontinua)



Sem Dizer

-lI"NDE.. -

Quando tfitcaæ ipŒ'ovado qlllle os

portos aiLgaæ'V'ios não ¡estão pa-
ll'aJiJisados, que os agIliculitores
derendemas tert'as por um SIeIl­

tido 'aiSSOcíwvo que não deixe

dúvlidas, que iOS homens das cí­
dad€is usam todos os ¡f'actooes
de iLurt:a pelo desenvolvñimelnto
do A1LgaJrV'e; quando 'afialJal os

aJlgaMos (a:1gru.:nJs ... ) se con­

vencerem de que não será um

.ecmto quaJIquer que alcabará
de vez corn os mteresses egoís­
!taB prõprãos de um província­
msmo tIl'adii!cionail1sta que ætra­
sou o rtJul1ismo (aqueíe grande
e úntco rtJUril:lID.O, o aeessíveí ... ),
que se desintel!'elSSOu pelo pa­
trdm6nlio aJl'Ití¡struco '6 hístôrãco e

l'ed'llZiLu a VIirda .s'Ocial a 1I1&a­
ções de ooméæío e pouco mais.
Quando ... - C. A.

o prof. Teller,
chefe da equip:}
,que de8cob�iu a «Bomba H,
esteve no. Algarve
Um� d� roMs �®wW� �n�­

dWlas da ",lida; cilelnJtlflOlli do !IIJO'SSÓ,' tem­
po, .o Iprof. EdW8ll'ld 'l'1e¡1ler, .estewe !nO

Algllll"Vle para. 'V1s�taJr o Œ'tt1CJmO(1]t�ro die

SalIl'I'€JS. Nascid.o n8J H\lnJg'n1a, .ihá 62

fIíIl!OS, estudou n!lJS UlndV1ooS!ldades d'e

'Mlmlque e de .I.;ellpæg e doodca-6e à

IÍIlwestlllgll.ção ·n.o domf1nJ!.o dQ exipolosã.o
termornU:Ol€lM", !nOS iEsbaid()s U!nidQS da
Amértica do Nonte
O pr.of.. TrelLer :Veio a PontugSil, na

sua Vliag.em <ie, férli8is à ®ocopa., a con­

i vite doO lnistJlrtuto de rcrwestdgação 0I.en­
mica e da JIUŒ1Ita de Emergia Nuclear.

Trespassa-se
em Lagos, el ousI recheio,
restaurante «A Típica -
Marisqueira»" bem situado
e bastante conhecido, por
motivo do proprietário não
poder dispensar-lhe a de­
vida assistência.

Amanhe, passagem
de modelos em Faro
Ño ",g¡ril:Ii» doO HOiteI Eva, tnraJ œ:pLtBll

II/IgQrVlia, tre8lldza.-<Se IlJlllJ8lIl!hã às 18 hOll'llJS,
'uma. IIoIJll'le¡senta.ção dll. moda futmlln1na e

m.aJSICU¡�iJnra p8Jl'll. .o OurtOOllO�in'V'elrnQ� T!ro.­

ta-lSO de uma d:nicdrSitd,,,& das Iro;irus:·. Sayo­
narra e PlI,ga;1le, doe FarQ, com a colaJbo,­
ração de œ.mliha� Sidney. A rupTesein!tação
é da cOOlhecdda -lüeultora MILI'ia LeOOOll".

G.AiIJERIA UE ARTIE EM LA.GOO

O<mtd:rut.l!alln es eJ<JprosícÕ€JS de aætiIstJaJs
conmg¡mdos na Galerda de ÀJI'Ite na. Rua
da. ZorTa.
Uest'lll � lIIJl'l1oolámos Qb:raJS de CAln­

dddo Teles, Mairia Antóllllia, Á!1�0 Lai¡la
e Oilna!nd (Calma. Fbgaça) e CalOO-iltai.
Os moÚÍlVlOs de CândMo TeLes (mar e

lI."1OOhas) e de Ma.rtIra. ,A:!lItónda. (ililooes)
¡p¡rendem de, 'VerdllJde.

Jooquim de Sousa PÍi80arreta

,CoI,el.
de lllfi()$

os FACTOS�A NllOOES­
SIDAD!E DœJ .ASSIS�NlCIA MÉDICA

NO HOSIP\LT.AL

Porque se 8IVo1\l1Ill1am os 0&S08 'de fa.lta
de a.ssiStêncda médica, pelo ldmitado'
núm� de médlioors re aJUSência; de IiIga­
Cão .ent:r!e eles mo sentido die _1rtJair que
numa cidade 00IlllI0 LaJ!l'Qs lPes!soas que
adoecem lSu'Mtamente rt¡e¡niham die eecor­

rer a. outeæa 11ocalrildades, com risco até
da própI1ia wda., ihá que encamdnhær as
COIÍIl8IS pa¡ra. que o bospdrt¡aU dd!sponha die
médico rprIiJvra¡tIÍIVo.
No ¡penÚJlrtJImo domdrngo, La.!l'Qs fui

teatro de cenae dre'V\eII"IIB OOlMrealgedOll1lÆl,
corm doenItJes 'neoossirtados de arssistênCia.
urgeinOO Uma d8is qru:e malis doeu que
fa¡18ll" rot a de rum I€IlOOlll'ISiond's1Ja a 00-

varur-se em sanJgue. Œ'enOO-se dJmj,g1ido
ao hOSpiltaJl e dieprdis de muéto bater,
a11,gu� mwgLu, di1ælldo qru.e não lbatesse
o:n8lÍlS qlue IlIld não ih:aJvda quem socoœresse,

O er. Marnru�l Rosa, com ,rœtaUll"8ll1te
pr6x�mo 00 hœp:Ltal, eoudíu oillerooendo
os seus ¡pn-és1Jimos, e .entr€l1:arntJo SlWgiru
a fllmloolânoia dos bombeiros voêuætã­
rios de iLa.gors, foram. mIÍIn�os os

prrtimmros rSOOOl"l'OS ¡pelo dr Ntulleos ,cia
Stlva e o doente segur!,u -� Faro,
ooIliSWlndo-!nos que da.hl prara' Li'sboa.
Mas se o 'hospttI8Jl ,(1IJPer,S8Ir de OIbil'lllS
p:!!od'ectaJdas � 'bl"eV'e),� die
méldlico (paJl"a acUidrur !Dão 6Ó a. O8ISOs ur­

gentes' corno.o :refrerildo, IIl1IliS llJinJda. a.os
que não .têm d'i1Ilib!ElilrO (paJl"a consultas
ca.hls não ..pOIderda Igan·haJr ,tIeirI11eno para
conser'gtUJir a �mpOŒ'lUlaldia que lhe falta
para. o oomplemento das obT8JS .pn-ojec­
rtada.s.? Oarno as coisas se estão vrooes­
'sando .o descréd11ÚO 1!lIl.lIlllreIn, até em

prejuízo 110 bom !!rome de LagOS, re­

OOOlIlI<lo-se que depois dIllS ob<rars pron­
!IJaJs se lIlão ooIllS�ga 1I"eOClJ1quirsfa¡¡- .o ter­
reno ipI€II"dJido.

o NICHO V'OLTOU A SEIR VIOiL.AJDO

O nloho de S. Gonçalo. que !DM hA
m1llirto fuIra. 'VI1'.oliaid:o por rum dedlkli&lte
men1Ja¡l que IllaJS mrn.s crises PŒ11ma ¡p¡or
destrarur esp:ecia.lmente as montrtliS v.ol-
tou agora a. sê�lo.

.
,

[)esda vez, gnl.ç&s à ipIl'IeSO!nOO da sen­

ttoola de q.USintel do C. ]. .c. A. 1>, a

rimaJgem não �eu
•. :mas. no :receLo de

!DOV'IIÆI tin,v;erstrud8lS, roi ootI!!!'3XlIli, o1leir'e­
ce!l]do o �Ioho !l;Spe'(JOO que rurge se mo­

<it1ilque.
Já 1IJ],guJém nos d,�so que .pall'a evitar

lllaJis dJersaJSbres d€St:a ;m¡¡tJureza, tBlJMei>J
desse :resuLtado IUIIllJa. graJde � ferro
traibaMmdo IIJrtlrstdOllime¡nte a substdtUJIr
o lV,ildrO.
rA sug€lStão �, e oxa.lá que oom

V'ddro ou gu'IaId¡e de ferro nos seja daJd..o
VIer o lliÍcllO oom IlJspooto que não .en­

veI1gO!!1he.

ElSPElCTAOULO DO �ESSOAL
DO OIiNElMA

No d'ira ,12 drecorrreu II.IJffi ¡esIlootáculo
cuda reooiJta _ liestl!naJd.a. à 'OOŒI!1'mter-_
nJlzação do p,essool do CiÍJnema e._�lem­
,b<rançws 8JOIS seus ¡fl]thos Ip.ela IJerSIa, do
NraJtSil Nã.o �æámõs= de 'lotação
esgotada, como lera de €lS!P'€II"8Jl', mas

oomo mails ¥rulle !pouc.o q,UIe nada OXlIIlá
a. Meia. destes œp:ootáoulos. :Wn.guJei,
!porq.ue de I.lrraJrroa.s oonfrat&nQza,ções,
pode ræultrur :mIlJÍS ooanameensão.

A uSORTE GRANDE"
40789-1. o prémio 6000 contos

eo

2.0 prémio - 5958 - 600 contos

foram vendidos a semana finda aos balcões da

CASA DA SORTE
que nas 4 últimas Lotarias distribuiu cerca de

15 Milhõ.s em 10 Prémios Grandes
É assim a Sorte dos que preferem a

CASA DA SORTE

Prédlo- Vende..se

Rés do Chão e 1.0 Andar,
com 8 divisões e quintal, res­
pectivamente, na Rua Dr. Jus­
tino Cúmano, n." 32, em Faro.'
Informa-se pelos telefones

700094 e 705851, em Lisboa.

IBRISAS cio GUADIANAI
COR E MOVIMENTO

MA FEIRA DE VILA REAL DE SAMTO AMTÓMIO

A FAMA da teera vila-1'ealfmBe vai de'

N071�e a Sul do Pais e c(YITe jU8ta­
mente alérn-frotWtewas. Do Norte e do

Centro 8(/,0 às dezenas '08 fe!rant.es que

aqui vêm de prop6srito, sabendo que

quando o tempo ajuda, os reeuuoâo«

8(10 8&mP-ro compensadores. 08 espa­

nh6i8, por seu turno, não se esqwi,vam
a mr dM uma olhadela curiosa, œpro­

veMando as faciUdaJdes por esta altura

8&mpre ooncedidas na passag&m da

jro'Ylltm1·a. Uns, de :ma¡f¡s poesee, Wm

srimplesment'e V6'l' como é (mwttos úti­
Hzam corro pr6prioc):;:e mão dmxœn de

i1' debta'Ylldo uma mirada inqui1'idora
pelos 'arreâoree, e.�·eoialmente sobre

Monte Gordo, cuja nomeada como praia
excelente ,de há mUIÍit.o lhes oneaou.

Outros, de menos poesee (mas 8&mpre

acompanlurdos por algumas no,tas de

mil), v� procurœr aquA,1o que por aqui
é mais do seu agrado, e que por lá nao

oompram t(1o fáoi;l e eoonõmicamente.
Este ano, o t·&mp·o ajwdou e os espa­

nhMs vieram &m catadupa. No domingo,
porque er(l domingo, e na 8egund4-
-fmm, dia princiPal, PQr ser feriado 'em

ESPanha, o dia da festa nacional.
A fmm atimgiu proporções extraordi­

ndrrlras, IM8de o sector das atracções
aos das bUgigwngas, comes e bebes e

outros. No prilmeilro, trés «grandes»
circos, o Royal, o American" e o New

M�8
� PINHCIRO

lA MAIOR FABRICA E OR­

GANIZAÇAO PORTUGUESA

DE MAQUINAS PARA TRA-

BALHAR MADEffiA

Sede - TROFA

Filiais

Lisboa - Rua Filinto Elisio, 15 C

Portimão- Rua InI. O, Henrique, 194

.. . .

J raloelra
Vende-se traineira «Costa

Brava», matriculada no porto
da Figueira da moz, apetrecha­
da com óptimo .motor «Gum­
mins», de 290 H; P., 12 ciI.,
1800 r. p. m. Sonda, Rádio,
Tel. etc. Comprimento de 20,95 .

metros, Guincho, Redes de

nylon el 520 metros de com­

primento por 120 metros de
altura. Boca 4,92 metros. Pon­
tal 1,47 metros. Ton�lagem
34,36 e 2 chalandras sendo 1
com motor.
As propostas devem ser di­

rigidas a Joaquim CaI'V'alho
� Rua Fernandes Tomás, 153
- FIGUEIRA DA FOZ ou

pelo telefone 22802.

TINTAS «EXCELSIOR»

DISTRIBUIDOR PARA TODO O ALGARVE:

«ESTANTARTE»
- ,

REPRESENTAÇOES E COMERCIO, LDA.

RUA ABOIM ASCENSÃO, 54'

TELEF. 24787 FARO

MEADATIPO
ITALIANO

-

---
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York Circus, disputarmn a primlWia,
oom um alarido de tœl ord&m que era

de p(Jr os timpano's no segure. Moomo

ao lIulo, as 7W8tas 'we (JIU,tomÓ'Veis (dU(l8),
do,s di8cos 'Voadores e os carrooé48 (uma
série âetes) n.io. faziam me'lWr bulha,
pelo que é de caicuior 'o prazer por aU
sentido por qualquer P6880a normal­

me'Yllte pacata. Se acresoentarmos o «sos­

sego» proveniente da propagllllVdJa do
«poço âa morte», d4 barraca dos espe­

lhos, e '08 «estaUnh08» otereoiâos pel08.
campeões da «marreta», teremos uma

Meia aproximada da esquil84ta «sri'nfo­
nia» ·des.envolv1;da no Iada BUl da A'V6-

nid4 da República. No lado OP08tO, o

«avWo» de que algo de .especial 68tava
acontecendo era-nas dado pellos 'Vende­
dores ambulantes de cobertore» e que­
iænâos, cada um com o seu tempo cro­

nometrado para esgœniçar as goelas e

diz6'l' da sua jU8tiça. E o público o

«meu bom povo», como um dos v�de­
dm'es o chalrnava, compri1nia�se junto
a este8 noves arti'8·tlJ8 do neg6C£0 de
primcípio apenas para aplI'eciar-Ih�s a

técmca, e depow, &m parte, to'cado pelo
entusiasmo da pechi'ncha.
Largas centenas de ccmtos e alguns

m,i,lhões ae p'esetas 8e movftmentaram,
OO'InQ sempre, nesta ferl!ra, desde as 10£­
ças aos plásticos, desde os cobres aos

alumÆnios, passando pelas dezenas de

cmrive3', pelas roupas febtas, pelos ce­

reais, fr'u;tas il até pelos ferros 'Velhos,
que Itambém os havia, vendendo ooisas
novas e wsadias. E aMrida há qwem diga
que as /rerl!ras' tend&m Œ acœbar. _

.

de

À n04te, no aglom.era.do d4 UU1»Ml.tJçl!o,
a exttm8(1 Avef11Ædà, intermÆnável pista
de passmo e de neg6cio, lembrava uma

rua oomercial de Macau, no eferlto cO'lo­
rido das lámpa¡d4s laterai8 e com os

grandes letreiros dos circ'Os a sobres­
sœir, ao fundo, tudo for'»Ul!l'l.à,o agradá­
vel conjunto que puxava à OOil'btempla­
ç(1o. O «neœn» dO's «autom6veis» e dos
«discos» eléctriqos ajwiúwa a festa,
atralm:do a gente mI!!ÍS nova oomo o

mel atrai (J8 mosças. :E eram às cente­

nœs, 08 moços e moças qUe � ali se

agttavam, !OIY'mando bicha a aguœrd4r
a vez de «'Voar» ou de se agarrar&m 110

«velante» .

Como -nota mais destoante, ti. pequena
b'arraca que nunca falha, de ande sa�(J'
barulho a jorros, œU mesmo na zona

mabs. céntrica: a das rifas, ou roleta,
a «rôdilnha da sorte», ou lá o que é.
Porque nllo irá a barmquinha para aa

trl1!8mras des c'ircos, &m sítio onde nilo

incomode nem puxe ,tanto pelos bo·lsos
de qU&m vr:Ji a!rás do «jogo»? - S. P.

Em' Faro efectuou-se
um «desfile de moda)}
A hoirte «SohJeiharazade», no Hotel E'va,

em iF1aIro, Jiod cenário, na noite de sá­
baJd.o !P'SiSsrudo 'de rum e1egaJnte «fashJion
show» ALi foram rupresentadoo os úLti­
mo,s 'modelos da BouMqrue RÍIV'ÍJera (mo­
drug femin,inas) e da CruBa Montl'eal
(eLegânoia moo'Cul1na), com or.ill.çõ,es dos
famosos costurei�os Bierre ClIJl1d,in, Nina
Rkloi, Jre3!Il PaJtou. OMo'e, OsrurrdTa, Bu­
=d, etc.
A aawesenta;ção fui fuita ¡por CIIJI'.lO!S

Elsteves 'e Maa;ia de J'esus. 'e11lVooga.nJdo
os nrod¡elolS D.l!I11a; iPaJula iLUlilsa ,e Amé­
!!'Iieo. Na vahie dé rdJommg.o ,V'oLtou a Il'e­

Ipjer1li:r-se. 'O rugestlÍlV1o· 'dresfiJle da mO'da.

Uma nOita �1JIca: .
.o produrto !l'e­

vremreu iplWa, a AJssaciação AJl'garViia dos
iPaJts e Am'Ílgoo d81S Oz,¡iamças ,D1minuid'ars
'Menrt.alis.

'Ungaro,
muito

juoenil,
num

material

que

imita

rente

*
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CRONICA DE PORTIMÃO

Pequena crónica (muito pessimista) sobre o

fomento camarário de estrumeiras particulares
CRESCEM irreparàvelmente dia a dia,

ver'�fica com amargura a cr6n4ca da
cidade 11!8 graves

-

defici�ncias que Be

véem notandO' no's serviços nvunioip'a1Js
de limpeza. Os munAcipes clamam e ba­

rafustam; œ· Imprensa, de onde a onde, .

faz-se eco desses protestos, a Cámara
sabe millis ou 'IIWI1JOS as soluções que
-lhe cabe p(Jr em priitica, como ficou
.provado pela exposrição que o vereadór
do respeotivo pelouro fez &m recente
reunião do's rotári08 mas a montanha
de problmnai do seétor agiganta-se de
tal mO'do que 8Ubverte as melhores in­
tenções (que, como se sabe, já nllo
oab&m no's imfemos ... ), faz gato-sa­
pato das soluções parcelares, 'el põe-nos
'a t&mer que, por esta 'Via, se vá de
calha abaixo œinda mœis. Um desastre.
J.á n&m são os 'esgo,tos de Alvor que

pÕem cabeZas brancos aos rre8zion.sávei8,
nem a crescente poluição, do Arade (a
exigir cadà vez mais a construç(/,o du­
ma e8t'ação de tratamento de esgotos)
que arrepia .os nervos d4s p'essoas sen­

síVei8, nem é mesm.o a montureira mu­

nicipal, ali à bm'l'mha do edilíc'io do
novo Hospital, qu·e dá ideia duma es­

quisita inad4ptação dos serviços quan­
to

-

à soluç(1o das coisas que lhes cabe
remendœr. 1!J, tmtes de mII!Í\S, na base,
ao nível da diária Umpeza c�tadina e

da . recolha dos liXOB domésticos que a

cMda Vêm esticando. '. até qUe há-de
parrtir, se entre�anto nllo for 8uficiente­
mewte reforçada.

. por CANDEIAS NUNES

Que a mdade anda suja, n&m 'Vale a

pena dizer. Q¡¿e nunca aquA, se viu Um­
peza a jacto de agulheta, b&m, a ver-'
dade é que nunca a vimos. QWei Os bal­
des de lixo ficam horas e horas d es­
pera de reoolha, a atiQar a gUla de
quai8·quer cães raffJliros; é ooiBa que já
t&mos posto noutras cr6nAcas e nlJo
estou pll/f'a repetir-me anos li fw ...

M'as atinda .o pior de ,tudo é que a inér­
-cia cœmœrária nestas questõe8 de lim­
peza (ou a sua imposBilbili.da!de de re­
solver O,ç problemas por not6rria car6n­
cia de pessoal e mœterial) 'Vem fomen­
tando a criação de nitreiras pœrticula­
res, est'I"Llmmras privadas derr;tro da ei­
d4'de, como é o caso da Avemd4 do
Liceu onde moro 'Vai pOlra do,is meses,
s&m que: até à d4ta encontras8e 'Vestí­
giO'8 dos simpátic08 funcionár'ios da
limpez'a camarária. Baldes ou caixotes
que o signatário e outro's moradores
temos postO' no PO!sseio do· prédio 'onde,
entre outras cOÍi8as, fazemos lixo à
esperœ de que o lWe a «carroça» ·s(£o

-

objectos que, certo e sabido horas-de­
pois são roubados com o conteúdo des­
pejado numa estrummra que entretanto
e cro lado do prédio' 'Vai crescendo. Isto
apesll'f' dos telefonemas feitos à Cd­
mara (será preciso requerimento em

papel selado?) a contOlr o qUe se passa
e a pedir pro'Vid6ncia8!
Pois nllo julgu'em o's incautos que a

Avenida do Liceu é llI8sim a modoB de
coisa escondida, bœirro clcmdestino Não,
1!J, sim - ou há-de ser - uma daS ma48
impMtantes artéril1!8 da oiIdade no'Va 'a
via de expansão citadina que hoje' se
'Verifica de melhorres oondições e pers­
pectivas 'Qll'f'a o f¡¿turo.
Mas nllo, pelos vistos, na opinillo dos

serviços municipais de limpeza E é
isto que me arrelia e leva a rediúir esta
cr6n4ca, com 'o apelo à Cd7YU1O'a de qwe
solucilme um problema, n.em ,tão pes-
80al quanto parece. Porque qualquer
fooo de infecç(1o contlllmWla o todo orgd­
nico, e porque o que 8e passa na Aw­
nida do Liceu (que eu 8m duma C£'ncia
que !l de experiencia fuita) passar-se-á,
decerto, noutros pontos d4 cidade
Be a8�i"!l' nllo fo's8e, julgartWs q�e se

não ouvtna oom 'tanta frequ�noia a Clfir­
maçdo, que mag(Ja feita p'or estranhos
de que Portimtto «chm1'a mal». Talvez
que n6s nilo sintamos tais oheiros va­
cinados que estamos por habituaçtio ao
ambiente. Mas lá que dM, d6'Í1! Será
qUe também dói d Cdmara' ...

--

CUSTA O MESMO
DAS OUTRAS

MASSAS
E É MUITO

MELHOR!

......SERVIÇO DE
SOCORROS

PERMAREITE
PRONTO PARA O SERVIR
A PRIMEffiA CHAMADA

o melhor sortido encontram V. Ex.·1 na CASA AM1!:LIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta d. Portugal, 27 - Telefone 82 - Lagoa - Reme.uas para todo o Pala.


